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Como fo i tirado: O fott-grafo realizou este instantâneo, fazendo sc-ntar no chão o modelo em cuja 
cabeça enfiou uma folha de cnrtão can elado em cima do qual col oçou lâmpadas. Para a ilumi­
nação frontal, utilizou dois Photoflash G.E., um para t1ás e mais um sport-Jight pa1·a o cabelo. 

Um instantâneo com graça! 
A lámpada G. E. dá ''qualidade" à fotografia 

+ Eis um exemplo da versatibilidade da lâmpada PHOTO­
FLASH GENERAL ELECTRIC. Até para o instantâneo 
publicitário empresta-lhe aquela «qualidade» que torna as 
fotografias mais vendáveis ... aos clientes e premiados ... nas 
exposições. 

A lâmpada PHOTOFLASH G. E. dá-lhe a velocidade ne­
cessana para cortar a acção: toda a luz que necessita para 
dar dureza e profundidade; e é tão aconselhável e fácil de 
usar ... 

Experimente já. Utilize-a para a criação fotográfica em 
lugar, ou como complemento, da iluminação do seu estúdio. 
A lâmpada PHOTOFLASH G. E. recompensá-lo-á com 
fotos de melhor qualidade. 

Lembre-se que existe uma lâmpada G. E. 
para cada especialidade fotográfica. 

GENERAL. ELECTRIC 
RUI\ DO NOR'l'H - 1,ISDOA RUA SÁ DA BA~DEIRA - POR 'l' O 

focal-plane 



Filmar com °CINÉ PAILLARD L 8" /:)._._ . -> 

nao é caro nem difícil. mas ~ 
sim o agradável prazer de fixar 

para sempre os momentos 
mais felizes da vida! 

VENDA E DEMONSTRAÇÕES NAS BOAS 
CASAS DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 

Representante: M. SIMôf S JúHIOR-R. concei~ao, 46, t.°-T e1. a 0306- usnoa 
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A PELÍCULA QUE NUNCA FALHA 

' I 

J. C. ALVAREZ, LDA. 
TU DO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 

205 · RUA AUGUSTA · 207 ~ 66 · RUA DA ASSUNÇÃO • 72 
L I SBOA 

Cupão de descontos 
FIRMAS QUE CONCEDEM DESCONTOS AOS PORTA­

DORES DO CUPÃO DE DESCONTOS: 

AFARl - R. Augusta, n2 a n8 LISBOA 
SELECÇ/\O FOTOGRAFICA-R. da Misericórdia-LISBOA 
WEBER & e.a. Lll\llTADA- R. Correeiros, 71, 2.0- LISBOA 
ATLANTIDA - R. F <'rreira Borges COii\IBR,\ 
l\IESQL'lTA - R. Visconde da Luz COL\IBR.\ 

o Cl'PÃO DE DESCONTOS É APENAS VALIDO o l\rns 
A QCE DIZ RESPEITO. TE~I VALOR APEr AS PARA 

UM ACTO DE COl\IPRA. NÃO É ACG~IlJLA VEL. 

1 f 1 CUPÃO DE DESCONTO 10 O/ p ano oca VÁLIDO PbRA HVEREIRO OE 1953 I o 
UM SÓ ACTO DE COMPRA - MÃO É ACUMULÁVEL - VALIDO ATÉ 2B/2í 9S3 
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CoiafJoradores 

J osé Ro­
drigues 
além de um 
amador f o -
tográfico de 
grande v a-
1 o r, é um 
comerciante 
i n teligente 
capaz de t er 

interessado à sua volta 
alguns dos amadores mais 
entusiasmados de Coimbra. 
Está assim na origem da 
formaç.ão do Grupo Câ­
mara. Como amador con­
correu a um primeiro S&­
lão Tnternacional em 1948 
(Lisboa), tendo d epois 
prosseguido na colaboração 
com as p1·incipais exposi­
ções do Mundo, onde tem 
m ê n ç õ e s honrosas. Per­
tence à delegação de «Pla­
no Focal>, em Coimbra. 

J osé da Costa Leite, é 
sem dúvida .~m dos ama­
dores portugueses que mais 
têm concorrido a Salões 
Internacionais. As suas fo­
tografias nunca são re­
cusa.das - talvez porque 
antes de as enviar, se cons­
titui júri severo para o seu 
próprio trabalho. Fotogra­
fias r eproduzidas no «Pho­
tograms of the Year», de 
1951, e em breve no de 
1953. Teve a placa de prata 
na recente Exposição de 
Igu2.l ada . Pertence à dele­
gação de «Plano Focal» no 
Porto. 

:\Iá rio No­
vais perten­
ce a uma fa­
mília de 
f o t ógrafos. 
O seu talen­
to e o seu 
t r aba 1 ho 
são sobeja-
m e n t e 

conhecidos. 1915: Começa a 
trabalhar aos 14 anos, n2. 
antiga fotografia Vasques. 
Por lá se formou cerca de 
uma dúzia de anos. Mais 



Cola.6oradores 

dois anos na reportagem 
fotográfica, e finalmente, 
em 1925 começa a sua ver­
dadeira carreira, fazendo 
retratos em casa dos mo­
delos. Alguns destes retra­
tos contam-se ainda hoje 
entre as suas mais notá­
veis fotografias. Actua.1-
mente Mário Novais é um 
dos nossos melhores pro­
fissionais na reproduç.ãio de 
obras de arte, e indus­
triais; trabalhando para a 
Academia de Belas Artes, 
Museu de Arte Antiga, etc. 
«Plano Focal» considera 
como uma distinção o apoio 
e a simpatia com que Má­
rio Novais se prestou a 
colaborar no seu 1.0 nú­
mero. 

F.ernando de L e m o s . 
Frequentou a Escola An­
tónio Arroio. Foi desenha­
dor-litógrafo durante vá­
rios anos. Dedica-se actual­
mente à Publicidade artís­
tica e à Decoração. Pintor. 
Pratica fotografia desde 
1950. Nunca concorreu a 
salões colectivos de foto­
grafia. Expôs pela primeira 
vez em 1951, com os pinto­
res Vespeira e Fernando de 
Azevedo. Expôs em De­
zembro de 1952 na Ga­
leria de Março (Lisboa). 
P e r t e n c e ao movimento 
Surrealista. 

Esteves Pereira, actual­
mente chefe da Secção de 
Radiotecnia de uma firma 
da especialidade, é o exem­
plo do profissional dobrado 
do amador. Antigo funcio­
nário da E . N. 

No prox1mo número: 
«Flash Electrónico», por 
Platão Mendes. «Amplifi­
cação Sonora», pelo Dr. J . 
Cacho. FICHEIRO : Come­
çaremos a publicar no pró­
ximo número um formulá­
rio sob a form2. de fichas, 
que os leitores poderão des­
tacar e constituir assim .um 
autêntico ficheiro. 

~ 
1 

A RTIGOS 
p A R A 
FOTO G RAF I A 
E CI N EMA 

* 
R ET R AT O S 
FOTO- SELECÇÃO 

* 
LA 80 RATÓRIOS 
PARA AMADORES 

RUA DA MISERICÓRDIA 

19. 21 

L I SBOA 

TEL. 2 4949 

PORTO 
distingue-se 
PELA EXECUÇÃO PERFEITA 
DOS TRABALHOS 

* 
HONESTA ASSISltNCIA 
AOS SEUS CLIENTES 

* 
DIVERSIDADE DE ARTIGOS 

FOTOGRAFIA 
CINEMA 
RAIOS X 
LABORATÓRIOS 

APARELHOS, ACESSÓRIOS 
E ARTIGOS DAS ME-
L H 0 R E S MARCAS 

EXECUTA 
TRABALHOS 
P A R A 
T O D O 
O P A Í S 

P H O TO 
STAND 
261, R. Sá da Bandeira, 263 

lei. 24053 - PORTO 
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, 
CONSULTORIO 

AOS LEITORES - Através 
deste consultório «Plano Fo­
cal» pretende elucidar os seus 
leitores que se interessem por 
fotografia, cinema, som, rá­
dio, artes gráficos e prope­
dêutica da publicidade. O sem 
número de marcos e caracte­
rísticos de materiais à venda 
no mercado fez surgir o ne­
cessidade de orientar o ama­
dor e auxiliar o profissional e 
criar- lhes um gosto esclare­
cido pelo técnica e caracte­
rísticos, quer no que respeito 
a material sensível, quer a 
trabalhos de laboratório, má­
quinas, aparelhos, equipa­
mentos, acessórios e peços 
sobressalentes, e todos os 
outros problemas de fotogra­
fia, cinema e rádio. 

Poro realizar essa orienta­
ção e focilitor esse auxílio 
contamos com um grupo nu­
meroso de técnicos especio-
1 izodos nos diferentes pro­
cessos, marcos e tipos de ma­
teriais - que se prontifica­
ram omàvelmente por suo de­
cisão ou autorização dos fir­
mas onde trabalham o res­
ponderem o todos as consul-

tos que sejam feitos o «Plano 
Focal» dirigidas o «Consul­
tório». Para facilidade e ra­
pidez da resposta, os consul­
tas devem ser feitos separa­
damente e devem vir acom­
panhadas do nome e morado 
do consulente. 

Entre os técnicos redocto­
res-correspondentes de «Plano 
Focal» i'ndicamos desde já os 
seguintes: Eng.º Barradas, 
material Gene r a 1 Electr ic; 
António Bernardo, Sa lvador 
de Almeida Fernandes e 
Carlos Todela, mate r i o 1 

Pathé e cinema formato re­
duz ido; A. Franco, processos 
de reprodução em relevo; 
Amo deu Ferrari, material 
Ferrânia; Jacques Colozans, 
material Kosmos, Guilleminot, 
Som Berthiot, Gamura, etc.; 
João Câmara, material Kodak; 
R. Pompolim Castro, câmaras 
Robot; Beltrão Coelho, mate­
rial Omag, Tellko, Franka; 
Ernesto Jerosch-Herold, ma­
terial Zeiss; A. Penaguião, 
ma te r ia 1 May & Baker; 
J. Bivar Salgado, técnica do 
microfotografia; E. Szoldos, 
material Rolleiflex e Leico; 
António Santos, material Bor­
net, Ensig e Ross. 

AOS TÉCNICOS, COMER ­
CIANTES E INDUSTRIAIS -
Para aqueles assuntos e mar­
cas ainda não representados 
neste «Consultório», convi­
damos os srs. comerciantes e 
industriais, bem como os técni­
cos interessados, o propo­
rem-nos os nomes e morados 
de redoctores - corresponden­
tes indicando os marcos ou 
tipos de material do suo espe­
cialidade. Devemos esclarecer 
que os redoctores-correspon­
dentes não se obrigam de 
forma alguma o uma colabo­
ração efectiva mas tão só­
mente a prestar as informa­
ções necessárias paro a nossa 
Redoeção responder às con­
sultas produz idas. 

ÍND I CE D O S 
ANUNC I AN T ES 

General Electric ..... . 
Simões J .or - Pailiard 
J . C. Alvarez - Fer-

ranio ............. . 
Selecção Fotográfico 
Foto-Stand ......... . 
Tabacaria N i 1 o-

Coimbro ......... . 
Instante ............ . 
Kodok .............. . 
Costa & C.ª, L.da 
Wimmer ............ . 
Electrom ........... . 

- Porto ........ . 
Roteiro ............. . 
Afari ............... . 
Weber - Guilleminot 
Bertrand ........... . 
Centro C. Técnico .. . 
Lumiere ............ . 
Gorcez - Gevoert .. . 
May & Baker ....... . 
Optec .............. . 
Robot-Zum Hingste 
Pothé Baby ......... . 
Filmorte ........... . 
Valentim de Carva-

lho .............. . 
J. Beltrão Coelho .. . 
Ovic ................ . 

2 
3 

4 
5 
5 

6 
6 

18/19 

27 
32 
32 
32 
37 
37 
40 
41 
41 
41 
42 
43 
45 
46 
47 

47 
47 
48 

«PLANO FOCAL» Só IN­
SERE NAS SUAS PAGINAS 
PUBLICIDADE ESPECIA­
LIZADA DE FOTOGRAFIA. 
CINEMA. SOM. RADIO, 
ARTES GRAFICAS E PRO­
PED~UTICA DA PUBLICI-

DADE. 

COIMBRA 

TUDO PARA FOTOGRAFIA 

{LABORATóRIO PRóPRIO) 

C I NEMA 

A M A D O 

PAR A 

R E S 
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'Revista · técnica de fotografia, cinema, rádio, 

artes gráficas e prt1pedêutica de publicidade 

PLANO FOCAL, des­
tina-se a responder aos 
problemas postos pelas 
pessoas interessadas em fo­
tografia, cinema, Som, Rá­
dio, Artes Gráficas e Pro­
pedêutica da Publicidade, 
desde o amador apenas 
principiante ao profissio­
nal mais experimentado. 

Partimos do princípio 
que as diferentes técnicas 
estabelecem como que wna 
cadeia de interdependên­
cias e assim pretendemos 
construir uma unidade ao 
abordar a diversidade dos 
d iferentes problemas e das 
suas consequências práti. 
cas. 

Acreditamos que um ar­
tigo redigido propositada­
mente para o principiante 
possa interessar o profis­
sional - quer pela sua 
sistematização, clareza ou 
unidade da nomenclatura 
quer pela actuali,!arle do 
assunto. 

Na mesma ordem de 
ideias pensamos que o 
amador de rádio compreen­
derá quanto a estética e a 
técnica da Rádio actual são 
consequência da técnica ci­
nematogiráf ica; que os ci­
neastas compreendam a 
contribuição da Rádio (ex: 
Rádio-Teatro) para a me­
lhoria das suas realiza­
ções; quanto a televisão 
deve ao cinema; as artes 
gráficas à fotografia e a 
publ icidade às artes gráfi­
cas, etc. 

Sendo PLANO FOCAL 
uma revista de ordem es­
trictamente técnica, apenas 
os aspectos técnicos de ca­
da problema constituirão o 
nosso critério de selecção 
e estudo. Particularmente 
no que diz respeito à esco­
lha das fotografias «de 
página", as quais conside­
ramos como colaboração 
original. No entanto, sem­
pre que isso seja possível 
dentro desta condição, pro­
curaremos estimular a cria­
ção, a origjnaJidade - no 

(Co11t. na pdg. seg11i11te) 
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Muitas vezes o amador 
incipiente atribui à sua rná·­
quina muitos defeitos que são 
apenas devido a inexperiên­
cia. Nestes casos há tendên­
cia para pensar que urna má­
quina melhor, miais cara, 
conseguiria melhores resulta­
dos. Regra geral não é 
assim... O conhecimento das 
técnicas e o estudo das pos­
sibilidades dos aparelhos, re­
solvem a maioria destes pro­
blemas elementares seja qual 
fôr a categoria do material 
empregado . Noutros núme­
ros veremos este assunto mais 
em detalhe, limitando-nos 
por agora a enumerar alguns 
dos erros mais comuns. 

1 

Impressionar duas vezes a 
mesma película é um desses 
erros mais comuns. Por ele-

( Contimtação da pág. anterior) 

bom sentido da palavra e 
a qualidade estética. 

Sempre dentro do crité­
rio de procurar um terreno 
comum às várias matérias, 
ao tratar de artes gráficas 
e particularmente de pro­
pedêutica da publicidade, 
estudaremos apenas aque­
les aspectos em que estas 
questões fazem aplicação, 
ou de qualquer modo in­
teressam directamente à 
fotografia, ao cinema ou 
à rádio. 

- Sabemos que este pri­
meiro número sofre ainda 
de algumas lacunas; esta­
mos certos de as evitar 
nas próximas publicações. 
O nosso objectivo é reali­
zar uma revista capaz de 
se poder pôr em paralelo, 
1 uxo à parte, com as me­
lhores publicações congé­
neres estrangeiras. 

8 plano foca l 

Uão culpe a s ua máquina! 
rnentar que pareça, evitá-lo 
deve ser uma das procupa­
ções do amador: um pouco 
de atenção é o suficiente. 

2 

Outro defeito frequente é ver­
mos as casas «Caírem», os 
primeiros planos exagerados 
em relação aos últimos ... Para 
evitá-lo bastará, na maior 
parte dos casos um pouco de 
recuo. O amador não deverá 
preocupar-se com a redução 
das dimensões do assunto, 
pois tem sempre o recurso 
da ampliação. 

3 

Verificamos aqui um erro 
devido a paralaxe. O amador 
aproximou-se do as s u n to, 
confiando exclusivamente no 
visor para fazer o seu enq ua­
dramento. Para lá de certos 
limites impõe-se sempre uma 
correcção que uma experiên­
cia fácil indicará. 

4 

Tremido por movimento ... 
Atenção: para tempos de ex­
posição iguais ou superiores 
a r / 2 5 do segundo é indis­
pensável apoiar a máquina 
de preferência por meio dum 
tripé. Quando se trata de 
assuntos em movimento, 
consultar uma tabela. 

5 
Esta fotografia está desfoca­
da. Calcular a distância do 
aparelho ao assunto, eis uma 
coisa indispensável e ... fácil. 

6 
Cuidado com os dedos! Se 
eles se projectam sempre so­
bre a objectiva, por muito 
boa que ela seja os resultados 
serão sempre indesejáveis ... 

7 
Sub-exposição ou super-expo­
sição! Isso é já um assunto 
que merece um artigo, não é 
verdade? 

8 
E agora... apenas uma pa­
lavra sobre a composição, o 
enquadramento das suas fo­
tografias: 

9 

Fuja das fotografias sem pri­
meiros planos! Só talvez mes­
tres conseguirão bons resul­
tados com elas. 



Como organizar 

Organizar uma câmara 
escura é o sonho de muito 
amador principiante. Mas 
em geral e s se projecto 
nunca vai por diante, pois 
as despesas que a sua 
execução implica e a falta 
de espaço sfuo inconvenien­
tes que o amador considera 
inamovíveis. Na i·ealidade 
as despesas podem redu­
zir-se ao mínimo, e mesmo 
quando o material não ti­
ver um aspecto muito lu­
:xiuoso, podem conseguir-se 
grandes resultados com um 
ampliador de fabrico ca­
seiro, uma copiadora de 
fortuna. .. Quanto ao es­
paço, o problema é igual­
mente relativo: no mínimo 
pode comprimir-se um la­
boratório às dimensões dum 
armário, como indicamos. 

Neste artigo daremos 
a penas indicações de or­
dem geral que tanto podem 
servir para uma câmara­
-escura modesta, c o m o 
par2. um laboratório de 
grande estilo; num pró­
ximo artigo estabelecere­
mos umr. lista de material 
anínimo indispensável. Es­
tamos certos que antes de 
começar a fazer econo­
mias e. .. projectos, é im­
portante ter um2. ideia de 
conjunto e, de acordo com 
esta decidir quais as ca­
racterísticas e o tipo de• 
material r. comprar ou 
construir, bem como defi­
nir qual o espaço disponí­
vel e quais as r espectivas 
'Vantagens e inconvenien­
tes. 

O LOCAL E A ILUMI­
NAÇÃO. Indicamos a se­
guir as condições ideais 
para um bom local desti­
nado a uma câmara-es­
oura; não queremos dizer 
que todas sejam impres­
cindíveis, mas em face de­
la5 o amador poderá es­
colher o melhor local que 
tiver disponível. 

Um bom local deve ser: 

- seco; 
- impermeável à luz; 

o seu L aboratório 

- ter um chão fácil de 
lavar e à prova de água 
(um chão de madeira ga­
nha em ser forrado com 
oleado; é sempre útil dis­
por de um esgoto); 

-· ventilado (falsa en­
trada, com as paredes pin­
tadas de escuro por causa 
d?. reflexão da luz, ou fe­
cha.da com panos negros 
cruzados); 

- paredes c 1 ar as (ao 
contrário do que se pensa 
vulgarmente, desde que as 
luzes sejam de segurança, 
é desnecessár io ensombrar 
::: câma r a-escura, com pa­
redes escuras) . 

Um 2, boa iluminaç.ão: 

WZ. Df. SfGUAANÇA 

E R ELÓGIO 

PRODUTOS QUÍMICOS 
se.cos 

SOLUÇÓE.S 

deve atingir o max1mo de 
intensidade dentro dos li­
mites de segurança. Estes 
dependem do material sen­
sível com que se trabalha. 
N u m laboratório médio 
basta uma luz com illm dis­
positivo que permita a mu­
dança de filtros para os 
diferentes fins. Regra ge­
ral as lâmpadas ou os fil­
tros s~o vendidos com in­
d i c 2. ç õ e s de seg.urança, 
quanto a distância e tem­
po; mas deve ter-se em 
conta que essas indica­
ções for a m calculadas, 
salvo observaç1ão especial 
para lâmpadas de 10 watts'. 
Se a lâmpada de que se 
dispõe for de uma potência 
superior deve aumentar-se 
a distância ou interpor fil-

(Co11t . na pág. H 1 
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Os clubes de 

an1adores em PORT U GAL 
Antes do lançamento 

deste 1.0 número de «Pia.no 
Focal» visitámos os princi­
pais clubes de amadores de 
fotografia, cinema e rádio. 
c r i á m o s delegações e 
procurámos r e c o 1 h e r o 
maior número de suges­
tões, informações e críti­
cas. Em toda a parte en­
contrámos um entusiasmo 
sincero e actuante. 

Podemos assim traçar 
um rápido panorama da 
situaç.ãio. Antes, porém, fa­
çamos o ponto, conside­
rando o que é, o que pode 
ser o «amadorismo». Para 
nós um amador não se dis­
tingue essencialmente dum 
profissional. E as frequen­
tes caraderísticas daqueles 
- a.mor pela fotografia, 
pelo cinema ou pela rádio 
- podem encontrar-se, ou 
pelo menos são de desejar, 
nos profissionais. O que ex­
plica, de resto, que alguns 
destes tomem parte entu­
siástica na vida das asso­
ciações de a m a d o r e s . 
Quanto àquilo que deve 
distinguir um bom profis­
sional, conhecimento dos 
seus limites, humildade dos 
fins em face dos meios, 
uma certa reserva na assi­
natura e denominação de 
obras que resultam quase 
sempre dum esforço colcc­
tivo - certamente que es­
tas qualidades podem ser 
também uma regra para os 
amadores. Na realidade, os 
amadores têm tendência a 
exceder os limites impos­
tos pelos processos, pela 
sua cultura e preparação 
pessoal (exemplo: os títu­
los de muitas fotografias 
enviadas aos Salões, com 
frequência enfáticos e pre­
tensiosamente e x p r e s -
sivos); e os profissionais 
em vez de fazerem do es­
tudo a sua regra número 
um, lançam-se naquilo a 
que eles próprios chamam 
depreciativamente o «ama-
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dorismo». Neste aspecto 
negativo, também uns e 
outros so encontram ... Na­
turalmente, n'ão é este lado 
da questão que nos inte­
ressa. Verificamos que a 
paixão dos amadores pela 
sua especialidade se pode 
transformar em autênti­
cas possibilidades de ex­
pressão. Acrescente-se a 
isto o espírito associativo, 
a dedicação, e até os sa­
crifícios pela.s actividades 
do Clube. 

A ~be~ du nossas 
associações de fotografia 
não poderia deixar de se 
citar o Grémio Português 
de Fotografia. Hoje a acti­
vidade deste grupo está, 
pràticamente, reduzida ao 
seu i m p o r t a n t e Salão 
Anual, cujo Catálogo é 
considerado como um dos 
melhores, no góncro. O 
G. P. F., tem o mérito de 
ter sido a primeira associa­
ciação de ama.dores, e es­
toutro, não menos impor­
tante, d e n u n c a t e r 
desistido, contra ventos e 
marés, de manter o prestí­
gio elevado do seu Salão. 
Parece-nos elementar que 
todo o amador interessado 
na existência do «seu» 
Clube, não deverá nunca 
regatear apoio ao Grómio, 
que, de resto, poderia bem 
transformar-se numa espé­
cio de Secretariado de to­
dos os Clubes, evitando-se 
assim os perigos da disper­
são. Entre os grupos mais 
jovens distinguem - se: a 
Associação Fotográfica do 
Porto, o Grupo Câmara de 
Coimbra, o Clube dos 6 x 6 
de Lisboa e o Clube dos 
Amadores de Fotografia 
de Santarém. As Exposi­
ções do Grupo Câmara, as 
magnüicas sessões de tra­
balho da Associaç.ãio Foto­
gráfica do Porto, podiam 
apontar-se como exemplo 
de u ma b o a actividade 
associativa. Exemplifique-

mos com o Programa de 
Outubro de 1 9 5 2, cum­
prido pela Associação do 
Porto: Dia 7 - Ensaio de 
Composição com objectos 
brancos (gama alta). Dia 
14-Demonstração prática 
de retoque. Dia 19 - Di­
gressão fotográfica ao Fu­
radouro. (Inscrição na A. 
F. P.) . Dia 24- Sessão de 
cinema. Dia 28 -Entrega 
de trabalhos para aprecia­
ção. Tema : «Animais». 
Dia 31- Apreciação e crí­
tica dos trabalhos apre­
sentados. Deste simples 
enunciado, muito se pode 
concluir. N ó s próprios 
assistimos a ;uma destas 
reuniões, e pudemos obser­
var o bom espírito de tra­
balho e desejo de aperfei­
çoamento que reinava entre 
amadores apenas incipien­
tes e os já experimentados. 

No que diz respeito ao 
c i n e m a , conhecemos o 
Clube Português de Ci­
nema de Amadores, que 
reune um número impor­
tante de amadores de ci­
nema, em Lisboa; e o Cine­
-Clube do Porto, essencial­
mente interessado na di­
vulgação da cultura cine­
matográfica, pela qual tem 
feito mais do que qualquer 
outro Clube. Outros grupos 
de vida mais ou menos efé­
mera, mas cujas activida­
des sempre despertaram 
entusiasmo, provam q u e 
muito há a fazer neste 
campo. No q.ue respeita aos 
r a d i o a m a d o r es, <:ujas 
preocupações se deslocam, 
em geral, do plano estético 
e cultural para o técnico, 
mencionemos a Rede dos 
E m i s s o r es Portugueses 
( s e c ç ã o portuguesa da 
IARU), e a Associação dos 
Radioamadores do Norte 
de Portugal, com sede no 
Porto. A actividade desta 
última Associação é notá­
vel, realizando cursos e 
sessões de trabalho, pas-
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seios culturais, sessões de 
cinema, etc. Acthridade se­
melhante de s e n v o 1 v e a 
Rede dos Emissores, con­
trolando além disso, todo o 
movimento dos QSL. 

Parece-nos que um ter­
reno comum pode servir 
de encontro 2. todos estes 
interesses. O amador de 
fotografia e s tá interes­
sado no cinema (vemos no 
programa da A. F. P., um 
projecto de trabalho no do­
mínio do cinema, e a orga­
nização de sessões para 
apreciação de filmes); o 
membro dum cine-clube, 
naturalmente, gostaria de 
«fazer cinema>; os proble­
mas do som, interessam 
aos amadores da rádio, 
tanto como aos cineastas 
amadores; estes interes­
sam-se pela fotografia e 
pela rádio ... «Plano Focal» 
procurará ser um elemento 
útil na promoção deste en­
contro. 

A FOTOGRAFIA 
f e 1 e n t 

I 

1 a 1 e 
«Na sua contribuição à cihicia, a fotografia põe em 

evidência uma série extraordinâria de recursos que lhe são 
específicos e ·que provém das faculdades particulares dos di­
versos orgãos que entram na fttbricaçiio dos aparelhos, dos pro­
á1itos e dos acessórios>. (Do Congresso de Salzburgo da FIAP} 

A O ALTO : Autoradiografia 
obtida no Laboratório Curie. 
em Paris, relativa à distribui­
ção dum depósito radioactivo 
sobre uma placa metálica. EM 
CIMA: Fotografia dum cristal 
de acetato obtida pela luz pola­
rizada. EM CIMA, à direita: 
Fotografia obtida pelo Labora­
tório da Faculdade de Ciências 
de Lisboa. EM BAIXO: Repro­
cl ução de metade do tamanho 
duma ampliação x 275 da pro-

bóscida da mosca varejeira. 

Além do seu valor impor­
tantíssimo como contribuição 
à investigação, a fotografia 
científica tem também o mé­
rito de nos revelar um mundo 

insuspeitado de formas no­
vas. Seria absurdo considerar 
<artística> a fotografia duma 
flor e classificar como mera­
mente documental qualquer 
das fotografias que reprodu­
zimos. por exemplo, as quais 
também fotografam a beleza 
natural. 
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BLUMENFELD 
(Erwin). Paris. «Pu­
deur1 Linhos. Pel!cula 
Ilford. Pape l Ilford. 
P API L LO N. Paris . 

«En!anh. 

BOVIS (MARCEL). Pa­
ris. Cour de Rohan à 
Paris. Rollelfiex 6 x 6. 
F-3,8. 20 segundos. Iso­
P a n A g ta 210 D i n. 



LIST (HEBERT). Paris. tcPoisson». Ralleiflex 6 X 6. 
F.8. 1/100 segundo. 

WESTEN. São Francisco. cDunes et Nuages». 8 x 10 
Korena View. Turner Reich Sense. Pan film. Papel 

Velour Black Defender. 



Os doi..s positivos 1·eprodu~idos 
são as provas de dois negatt­
vos, ambos sub-expostos. O da 
direita, porém, foi latensi/i­
caào. Podem observar-se os 
efeitos. Rcpet vmos aqui as con­
dições da exveríencia: Cal­
culou-se o limite inferior duma 
exposição correcta. Fecharani­
-se 5 divisões do diafragma, 
obtendo-se uma i luminação 32 
vezes inferior. Fiz<.;1·am-se dtws 
exposições, uma da.s quais foi 
sujeita ci uma iluminação suvle-
mentan·, com eis segwillites características: ilâmpadas de incamdescéncia de 25 w., fechada numa ccl!ixa 
sem condensador parabóUco, com mn filtro O.A. w1·atten Jfodak, coberto com uma flanelci preta 
111/Ulito esJ)~ssa. Estci f<nite luminosa foi colocada e), di.stâ1tei<i de S metros, e imvressionon a veHcula 
durante 15 minut:os. P elíettl<t P<owtomic X. Revelador Azol dihúdo 1/ 24, c'i temperatur<i de 18•. 

Temvo de revelação: 12 minutos (em condições normais devcl'ia ser 8 minutos). 

Com frequência o fotó­
grafo ou o cineasta dese­
jariam dispor de u m a 
m a i o r profundidade de 
campo se as exigências da 
exposição lho permitissem. 
Outras vezes desejaria fo­
tografar uma vasta sala, 
a nave duma igreja, um 
«hall», um corredor . .. mas 
não consegue uma ilumina­
ção suficiente. Noutros ca­
sos ainda, a velocidade do 
assunto a fotografar obriga 
a disparar o obturador a 
um ponto que excede as 
possibilidades duma boa 
exposiç.ão. Finalmente, ao 
cair do dia, ou mesmo de 
noite, que magníficas foto­
grafias não se perdem. 

Em todos esses casos, se 
o fotógrafo ou o cineasta 
entusiasmado com o seu 
assunto teimasse em dis­
parar o obturador, o que 
sucederia? Nós teríamos 
um negativo sub-exposto: 
as sombras absolutamente 
transparentes e sem deta­
lhes, e os contrastes exa­
gerados nas altas Luzes. 
Enfim, um negativo irre­
mediàvelmente p e r d i do? 
Talvez nãio. Há um pro­
cesso para salvar os nega­
tivos que previa.mente sa­
bemos sub - expostos : a 
Iatensificação, de que tra­
taremos neste artigo. 

Como se sabe, ao fazer­
mos a exposição, forma-se 
uma imagem que não ve­
mos, senão quando subme­
temos a emulsão ao reve­
lador. A esta imagem, que 
não vemos, mas que já se 
encontra formada, chama-
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O que é a latensificação? 
mos imagem latente. A 
Jatensificação (que é uma 
palavra formada a. partir 
da expressão inglesa «la­
tent i m age intensifica­
tion»), consiste no reforço 
da imagem latente sub­
exposta. Q,utros processos 
tradicionais, tais como uma 
revelação mais demorada, 
emprego de reforçadores, 
etc.; e mesmo a utilizaç.ã-0 
de p e l í eu 1 a s negativas 
ultra-rápidas, têm todos o 
inconveniente de aumentar 
o grão para lá do admis­
sível. A latensificação, sem 
ne11hum destes inconve­
nientes, é em princ1p10, 
muito simples: consiste em 
submeter a imagem la­
tente antes da revelação, 
aos efeitos duma segunda 
exposição por meio duma 
lâmpada de muito fraca 
intensidade. Est2. segunda 
exposição apenas vai ace­
lerar a evolução normal da 
imagem latente. Na Yer­
dade, se abandonássemos 
a película sem revelação, a 
imagem reforçar-se-ia com 
o tempo, em rítmo decres­
cente m as importante, 
principalmente nas primei­
ras 20 horas. É para elimi­
nar os inconvenientes da 
demora, risco de outras al­
terações, etc., que se em­
prega a latensificação. Ve­
jamos, porém, alguns as­
pectos práticos do processo. 

1 - A cor da luz empre­
gada na segunda exposi­
ção é indiferente, desde que 

esteja compreendida entre 
os limites do espectro vi­
sível. A acção intensifica­
dora desta luz é devida 
tanto à sua intensidade, 
quanto à duração da apli­
cação, no entanto a acção 
do tempo é mais impor­
tante do que a da inten­
s i d a d e luminosa. Esse 
tempo pode ir até 60 a 100 
minutos, mas a duração 
prática normal pode limi­
tar-se a um quarto de 
hora. Quanto à intensi­
dade, deve ser verdadei­
ramente fraca para não 
a u m e n t ar demasiado o 
velo, o que contrariaria os 
efeitos da latensificação. O 
esta.belecimento dum valor 
ó p ti m o da intensidade, 
constitui a maior dificul­
dade do processo: recomen­
da-se uma série de expe­
riências com negativos sem 
interesse. Essa intensidade 
deve ser fixa, e por isso a 
fonte luminosa deve estar 
bem ajustada. 

2 - A acção intensifica­
dora n.ã-0 é uniforme, fa­
zendo sentir-se mais for­
temente nos claros. Sendo 
assim, se se mantiverem as 
condições da relevação, o 
contraste aparente da ima­
gem diminui. Para o evi­
tar deve revelar-se durante 
mais tempo, de modo a 
obter o mesmo contraste. 
Por esta razão não se de­
vem empregar películas ul-
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1Jrimeiras 
-noçoes 

de 
sensitometria 

O amador fotográfico 
media.namente experiente 
·em questões de laborató­
rio, já ouviu com frequên­
cia empregar a palavra 
GAMA. «Revelar durante 
tantos minutos, para obter 
determinado GAMA» -
tornou - se uma frase 
corrente. Quanto aos pro­
fissionais, principalmente 
os do cinema, é-lhes im­
prescindível o c o n h e c i -
mento claro desta questão. 
Todavia, verificamos tam­
bém com frequência, que 
esta noção anda mal escla­
recida e dá lugar a muitas 
confusões. Por exemplo, 
confunde-se GAMA com 
CONTRASTE... coisas 
bastante diferentes. 

Digamos, para começar, 
que estas questões deram 
lugar a um estudo siste­
mático, à determinação de 
certas leis naturais (as 
leis do escurecimento duma. 
emulsão sob os efeitos da 
luz), e à constituição de 
toda uma ciência, de que 
daremos aqui os rudimen­
tos: a sensitometria. 

Todos sabemos que qual­
q u e r assunto aipresenta 
umas partes mais luminosas 
e outras mais escuras. Adi­
ferença entre a zona mais 
escura de todas e a mais 
clara, pode ser maior ou 
menor. Tal diferença re­
cebeu o nome de intervalo 
do luminosidade do assun­
to. Uma película sensível 
correctamente e x p o s t a , 
será também mais ou me­
nos transparente, mas os 
seus claros e escuros esta­
rão exactamente em pro­
porção com os do assunto 
fotografado. À relação que 
há entre a zona ma.is clara 
e a mais €Scura do nega­
tivo (ou: entre as respec-

tivas t r ansparências), cha­
mamos o CONTRASTE 
DO NEGATI VO. Esse con­
traste pode ser maior ou 
menor, sem que o negativo 
deixe de ser correcto. Em 
relação ao assunto, os va­
lores podem encontrar-se 
comprimidos ou afastados: 
entre o assunto e o nega­
tivo, a revelação interveio, 
aumentando ou diminuindo 
o contraste do negativo. 
Então o que é necessário 
para que, mesmo assim, o 
negativo seja correcto? É 
necessário que a propor­
ção entre cada valor do 

assunto e o valor respec­
ti'Vo do negativo, seja cons­
tante. Os valores do nega­
tivo podem crescer mais 
depressa ou mais devagar 
do que no assunto (maior 
ou menor contraste) , mas 
a velocidade, d i g a m o s 
assim, desse crescimento 
deve ser constante para 
cada negativo, e conforme 
o respectivo tempo de re­
velação. Suponhamos que 
essa proporção era de ra­
zão 2. Se considerássemos 
os seguintes valores cres­
centes do assunto 

5 10 20 32 ... 

os respectivos valores do 
negativo seriam 

10 20 40 64 ... 

A diferença entre os dois 
extremos do negativo seria 
de 64 - 10 = 54, enquanto 
que a diferença correspon­
dente do assunto era ape­
nas 32 - 5= 27. Portanto 
o negativo é ma.is contras­
tado que o assunto. Toda­
via há uma proporç.ãio cons­
tante entre cada termo, 
assim como entre as dife­
renças dos extremos, que 
são o CONTRASTE do ne­
gativo, e o INTERVALO 
DE LUMINOSIDADE DO 
ASSUNTO. É a essa pro­
porção constante que cha-

mamos GAMA. Poderemos 
pois escrever: 
Contraste do negativo 

Int. de Lum. do assunto 
= GAMA = constante 

Se o gama é superior à 
unidade, como no caso 
acima, o negativo é mais 
contrastado que o assunto; 
se é igual, o contraste é 
exacto; se é inferior à uni­
dade, o contraste do nega­
tivo é inferior ao do 
assunto. 

Como dissemos o gama 
(e portanto o contraste em 
relação ao assunto), pode 
variar consoante o tempo 
de revelação. Se aumentar­
mos o tempo de revelação 

Conclui na pág. 44 
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AS 
A utilização de maque­

tas (fixas ou anim2.das) 
desempenha um grande pa­
pel na realização de filmes. 
Esto processo oferece duas 
importantes vanta.gens. Em 
primeiro lugar a de rea­
lizar grandes economias 
substituindo os décores de 
tamanho natural às suas 
reproduções exactas, mas 
em escala reduzida.; em se­
gundo lugar, permitir a 
reconstituição de cenas ou 
:lo décores pràticamente 
irrealizáveis por razões de 
ordem técnica ou cronoló­
gica. Há ainda um outro 
caso o n d e o recurso à 
maqueta é indispensável: 
quando se trata de filma.r 
cenas de acidentes e de 
colisões ('viaturas, com­
boios, aviões ... ) ou de ca­
taclismos diversos: erup­
ções vulcânicas, tremores 
de terra, inundações, etc. 
Para dar um pouco de ve­
rosimilhança à acção faz­
-se preceder ou seguir a 
cena filmada com maque­
tas doutros planos compor­
tando imagens filmadas 
com pessoas ou objectos 
reais. Ex.: antes do en­
contro de dois comboios, 
sugere-se a velocidade ex­
trema r. que desfilam os 
«rápidos» p e l 2. filmagem 
dum qualquer comboio mui­
to veloz; em seguida à cena 
da colisão, alguns grandes 
p lanos de «rails» torcidos 
e calcinados. Indiquemos 
as precauções indispensá­
veis de que se deve rodear 
o chefe operador par2. a 
realização das cenas de 
maquetas: 

l." - É conveniente em 
prJmeiro lugar que as ce­
nas não dêem em qualquer 

MAQUETAS 
momento a impressão de 
ter sido filmadas com a 
ajuda de decores rninia­
tur2.. A este respeito, a 
condição essénci:\l e pri­
mordial é a rle marcar 
exactamente a qualidade de 
iluminaç.ã<> e o tipo de fo­
tografi2. utilizada no de­
curso do filme, de maneira 
que possam concordar per­
feitamente com as empre­
gadas nas cenas de ma­
quetas. 

2. º - Filmar todas as 
cenas de maquetas em ace­
lerado. A projecção de uma 
sequência filmad2. a velo­
cidada normal (16 ou 24 
imagens por segundo) dará 

um2. velocidade 6 ou 8 ve­
zes superior à cadência 
normal, obtém-se um ua­
lenti de projecção que dá 
um verdadeiro reflexo da 
realidade: o fumo arre­
messa-se dos ca.nos com 
uma lentidão majestosa, e 
o movimento de baloiço do 
navio é perfeitamente ra­
zoável. 

3.0 
- A iluminação deve 

sel' minuciosamente regu­
lada. A melhor combina­
ção consiste em .utilizar 
uma iluminação bastante 
forte como a luz do dia, 
completada pela ilumina­
ção artificial. Os projecto­
res apontados sobre a ma-

Vemos aqui uma filmagem de um 9rMio com rés-do-chão e dois 
andares. Na realidade, apenas se construiu o «decon> do rés-do­
-chão (D); o primeiro e o segundo andar foram reconslituidos 
com ajuda duma pequena «maquele». Obtido um bom ajusta-

mento. a ilusão é perfeita. 

resultados contrários ao 
efeito procurado. O navio 
miniatura deslocar - se - ia 
com um curioso efeito de 
estremecimento e as cha­
minés do pequeno vapor 
vomitari2.m um fumo tão 
intenso que era possível 
acreditar num incêndio. 
Filmando pelo contrário a 

queta permitem uma luz 
artificial bastante intensa; 
para as cenas de noite 
convém somente o em­
prego da luz artificial, pois 
as experiências realizadas 
com a luz filtrada não fi­
zeram senã-o sublinhar as 

OS CONHECIMENTOS DO CI NEASTA AMADOR, e as respectivas aptidões, são verdadeira­
mente universais. Desde o dia em que comprou o sua câmara não cessou de ampliar o sua 
comperensãc dos coisos do cinema. Indicamos a seguir, sob o forma de um mapa, o diversidade 
doquzles conhecimentos. Este apontamento poderá ajudar o amador o ter uma consciência 
nítido do caminho já andado ... e do que lhe falto empreender. Nos colunas de «Plano Focal» 
aparecerão estes problemas trotados em detalhe, com maior ou menor profundidade. Um tal 

~ mapa pode também ser útil aos profissionais incipientes, ou simples aspirantes ... quanto mais 
~ não seja, poro dor uma ideia da conjunto e melhor localizar a especialização escolhido. 
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\f1crodol é o autêntico revelador de grão 
fino Kodak. Não contém os derivados ve­
nenosos da parafenilenediamina - mas pro­
duz negativos de grão tão fino como os 
obtidos pela p-diamina,, com menor sacrüí­
cio de velocidade, elevada gradação de tom 
e menor contraste de impressão. Para có-

' pias de grande. forma~o com grã? !llais f~n.o 
do que o 0btido pela p-diamma, eXJste uma fac1l mod1fi­
ca~ão indicada na. nova ediç.füo do folheto que fornecemos 
a pedido («Como usar o Microdol»). * * ~'. lfodak D. 76 
produz mais detalhes das sombras em negativos revelados 
para contras te normal do que qualquer outro revelador. 

Estão à venda também as 
máquinas Kodak - célebres 
em toda a parte como as Mo­
nitor, Vigilant, Kodak 35, 
Kodak Reflex ou a Medalist 
II . Dezenas de acessórios e 
peças sobressalentes são uma 
garantia Kodak. 

Estão a venda inúmeros 
acessórios para máquinas fo­
tográiicas-q ue podem cons­
tituir magníficos brindes . 

... Por exemplo, um acessó­
rio como a Pega de Pu11ho 
K odak que garante a segu­
rança da máquina e o seu 
fácil manejo .. . possivelmente 
um novo disparador de cabo 
para obturador ... ou uma sé­
rie de guias de exposição ... 
E, tam bém, existe sempre 
uma película Kodak para 
cada fi m - Kodak crome ou 
a preto e branco - segura­
mente a melhor prenda numa 
época de festas. 
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T ermómetro1 para a câma­
ra escura. Quantas vezes já 
sentiu a necessidade de utili­
zar um termómetro apropria­
do para a câmara escura? 
Separado ou juntamente com 
a Instalação para o Labora­
tório fo tográfico Kodak está 
à sua disposição um novo 
tipo de termómetro para câ­
mara escura. 

Temos o maior prazer 
cm completar e csclarc 
cer todas as indicações 
deste Boletim bastando 
para tal d i r i g i r - se á 
Kodak Portuguesa Limi­
ted, R. Garrett, 33, Lis­
boa . 

Os produtos Kodak es­
tão à venda nas boas ca­
:;as da especialidade, em 
todo o país. 

A fotografia de interiores é 
de muito maior interesse 
quando se possui a ilumina­
ção necessária pronta a uti­
lizar e o eq uipamen to utili­
zado se pode arrumar fà.cil­
mente quando não está em 
uso. 

O n úmero de iluminadores 
Kodak disponíveis tanto para 
uso do amador avançado 
como do profissional é extre­
mamento vasto e soluciona 
todos os problemas de ilumi-

naçii..: que se possam apa­
rentar. 

Desde o Reílector Kodak 
com pinças que se podem fi­
xar na borda de uma mesa, 
costas de uma cadeira etc. 
até aos vários modelos de pé 
dos Reflcctores Kodak ou o 
Reflector Kodak duplo de pé 
extensível conforme os casos 
e aplicações que mais adap­
táveis sejam ao vosso caso, 
sempre o modelo de Reflec­
tor Kodak, que vos convirá. 

Estes Reílectores Kodak 
são construídos em alumínio 
sólido e os suportes em ferro 
íàcilmentc manejáveis sendo 
nos modelos de pé extensível 
as peças do exterior total­
mente cromadas. 

Os Re.flectores Kodak t em 
ainda punhos simples de ma­
n ejar q ue facilita m o deslo­
camento do reílector sem a 
possibilidade d e provocar 
queimaduras. 

Há um m odelo de R eflec­
tor Kodak par todos as ne­
cessidades de ilu minação, em 
fotografias de interior. 



EXACTIDÃO E UNIFORMIDADE 
Desde 1909 que os filtros Wratten são o pa­

drão mundial. 
Estes filtros distinguem-se por quatro razões 

principais: variedade de tipos, acuidade de absor­
pção e transmissão, reprodutibilidade das carac­
terísticas e precisão óptica. 

Os filtros \Vratten são fabricados de lâminas 
:!e gelatina com corantes orgânicos de grande 
pureza e transparência. Estas cores permitem 
um grau de precisão de controle impossíveis de 
obter com o vidro colorido. F oram fabricados j á 
mais de 100 variedades de filtros - quer de lâ­
minas de gelatina simples quer de folhas de gela­
tina coladas entre discos ou rectângulos de vi­
iro óptico. 

O exacío ajusle de duas lâminas de vidro 
calibrado, de tal maneira que uma ajude a anu­
lar quaisquer defeitos de intercalação da outra 
- exige um grau de precisão óptica raramente 
alcançada por uma simples lâmina de vidro. 

Existem à venda uma série de filtros popu­
lares fornecidos com anel metálico para utilizar 
juntamente com os canéis de combinação Kodab 
e que encaixam nas lentes de 3/4" a 2 5 /8" de 
diâmetro. A despeito da sua superioridade, os 
custos dos filtros Wratten são geralmente mais 
baixos, medida por medida, do que qualquer 
outro. 

Os filtros \Vratten são fabricados exclusiva · 
mente pela Companhia Kodak e estão à venda 
apenas nos Agentes Kodak, e n a sede R. !vens 
-Lisboa. 



O FILME DE 16 MM.OS E O 
C I NEM A PROFISSIO N AL 

Os progressos que nos úl­
timos tempos se têm verifi­
cado no dominio do filme de 
formato de 16mm., vieram 
reavivar o problema das rela­
ções entre o cinema de ama­
dores e cinema profissional. 
Na verdade, os amadores que, 
entre vários filmes de for­
mato estreito, preferem o de 
16 mm., tem à sua disposição 
toda umo série de possibili­
dades, até aqui reservadas 
ao cinema profissional, de 
35 mm.: processo negativo­
-positivo, sonorização, cine­
ma a cores, etc. Acrescen­
te-se a isto que as transposi­
sõcs dum formato para o 
outro se tornaram habituais: 
redução do 35 para 16; am­
pliação no sentido inverso, 
conseguida sem perda de 
qualidade. pelo menos no que 
diz respeito ao filme a co-
1 es. Os profissionais começa­
ram assim a interessar-se pelo 
filme de 16. Por exemplo. 
vimos a q u e 1 e magnífico 
«Vale dos Castores ' de 
Walt Disney, filmado a 16. 
projectado a 35. Quanto aos 
sectores comerciais, basta di­
zer que a maior parte das 
s a 1 a s d e província, em 
França, estão equipadas ex­
clusivamente com projecção 
de 16, razão porque chamam 
aos filmes deste formato: ci­
nema rural. Para bem ava­
liar a importância da ques­
tão, citemos ainda um caso, 
o do já célebre «Van Gogh», 
de Alain R e s n a i s . Este 
magnífico documentário so­
bre o pintor holandês conta 
actualmente um sem número 
de palmarés nos vários fes­
tivais e classificações inter­
nacionais. A história da sua 
realização é significativa: fil­
mado por Resnais cm 16 mm. 
num estúdio improvisado que 
nãt> era outra coisa que a 
sala de visitas do autor; re­
velado num laboratório que 
fôra uma casa de banho ... 
apresentava em tudo (se dei-
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xarmos de parte a questão 
da qualidade). as caracteris­
ticas do filme de amador. 
Mas um dia é visto por um 
produtor inteligente e o mes­
mo f i 1 m e é refilmado cm 
35 mm.: temos o exemplo tipo 
do bom documentário... pro­
fissional. Este exemplo pa­
rece comprovar a tese dum 
critico francês: «Não há fil­
mes de Amadores!» Pelo me­
nos. no que respeita ao 
16 mm., a questão: «Qual é 
a diferença entre um filme 
de amador e um filme pro­
fissional?», fica em aberto. 

Sem entrarmos cm ques­
tões de ordem estética que 
excedem o âmbito desta re­
vista, podemos no entanto 
a s s e n ta r numa conclusão, 
cujo alcance é óbvio: o ci­
neasta - amador ou profis­
sional - pode. com o filme 
de 16 mm. trabalhar segundo 
os métodos e com as pos­
sibilidades do c i n e m a de 
formato 35 mm., aparte algu­
mas dificuldades provisórias 
de ordem técnica. Estas si­
tuam-se principalmente n o 
que respeita à montagem 
sonora e sincronização com 
a imagem. Mas actualmcntc. 
e sobretudo com as vastas 
possibilidades abertas pelo 
registo m::ignético do som, 
mesmo e s s a s dificuldades 
tendem a desaparecer. Em 
todo o caso não passam de 
«dificuldades», que um nada 
de aplicação e paciência re­
solvem. 

É, pois, a ocasião para 
dizer aos amadores esclare­
cidos e apaixonados: tendes 
à vossa disposição a possibi­
lidade de fazer cinema au­
têntico, com qualidade não 
só técnica como estética, é 
tempo de abandonar as ve­
lhas receitas, e de procurar 
saber utilizar todos esses no­
vos recursos, pondo de parte 
o amadorismo medíocre, sem 
cuidado pelo afectado des­
prezo de certos profissionais 

pouco esclarecidos. E aos 
profissionais: voltou o tempo 
em que é possível - sem um 
dispêndio astronómico - ex­
perimentar, realizar pequenos 
filmes de vanguarda, no mais 
amplo sentido do termo. No 
que respeita a estes últimos. 
a questão é um pouco me­
lindrosa: não se sabe ao 
certo, quantos profissionais, 
em Portugal. estão suficien­
temente interessados pelo seu 
trabalho (o lado lucrativo 
aparte), para se dedicarem 
ao cinema experimental. É 
no domínio dos amadores que 
a questão reveste maior uti­
lidade. Os muitos amadores 
que hoje já trabalham com o 
16 mm., podem não ter ainda 
visto todos os aspectos do 
problema, mas o seu entu­
siasmo e amor pelo cinema, 
são uma garantia de que 
muito se pode esperar deles. 
De resto, começam já a ser 
compensados, pois os orgaJ 
nismos oficiais ou particula­
res interessados no 16 mm. 
fazem com mais frequência 
apelo à sua colaboração do 
que à dos profissionais. Si­
tuação esclarecedora, p a r a 
uns e para outros. 

«Plano Foscai» reservará 
sempre nas suas colunas um 
lugar, para o cinema de 
16 mm. Pedimos a amadores 
e profissionais, que colaboJ 
rem connosco, enviandoJnos 
artigos, sugestões, críticas, 
dúvidas, etc. Várias inicia­
tivas terão lugar no futuro 
- Concursos, Festivais, etc., 
cujo fim será sempre: elevar 
a qualidade do cinema de 
amador, particularmente n o 
que respeita ao filme de 
16 mm. Isto não quer dizer 
que o cinema de 8 e 9.5 mm., 
cinema familiar por excelên­
cia, não seja também consi­
derado. 

MARCELO BRUNO 

Fotografia ......_ 
MARIO NOVAIS - LISBOA 11111""" 







~ire fotografias 
de noite! 

Foram-se os belos dias 
de sol! Muitos amadores 
desistem por alg.um tempo 
d2. fotografia ... Na verdade 
esta atitude só se justifica 
pelo desconhecimento das 
magníficas provas que se 
podem obter seja com que 
máquina for, mesmo o 
mais humilde «Caixote» -
com tempo chuvoso, de 
noite e... dentro de casa. 
Daremos hoje a lgumas in­
dicações gerais pa.ra foto­
grafia nocturna. E na pri­
meira oportunidade des­
cendo ao caso particular, 
publicaremos uma reporta­
gem nocturna, conseguida 
com .um «caixote». 

TE:\IPO DE POSE 

C2.lculados em segundos, 
para uma emulsfo 80 Wes­
ton, para uma abertura de 
f : 3,5. Para as câmaras 
com f : :1,9- dividir por 4. 

Para os aparelhos de 
óptica pouco luminosa, im­
põe-se o r ecurso à pose. 

Neste caso recomen­
dam-se as ruas da cidade 

«NEBLINA MATINAL» 
J oão Costa Leite, Porto 

(Vidé nota descritiva na pág. 10) 

bem iluminadas, r e g i s -
tando as longas pistas lu­
minosas dos fa.róis dos au­
tom&veis; os monumentos 
iluminados em dias de 
de festa; as montras; o 
fogo de artifício, podendo 
deixar-se o aparelho aber­
to durante muito tempo e 
obter assim os efeitos mais 
surpreendentes; os relâm­
pagos nas noites de tem­
pestade, etc. 

Muitos destes negativos 
podem depois ser aprovei­
tados em sobreimpressão 
com outros. Por exemplo: 
para acrescentar uma vista 
de telhados a um céu tem­
pestuoso. 

No caso de se querer 
obter apenas um leve re­
gisto das fontes de ilumi­
nação e bastantes detalhes 
nas sombras, pode operar­
-se como segue: 

Fixar o aparelho (num 
parapeito de janela, va­
randa, etc.) e tirar uma 
fotografia do assunto du­
rante o crepúsculo. Deixar 
o a.parelho no mesmo sítio 
e não mudar a película. 
Algumas h o r a s depois, 
quando os candeeiros já 
estiverem acesos, f a z e r 
umas e g u n da exposição, 

ASS UNTO 

mais breve do que o nor­
mal em fotografias noctur­
nas. Deve no entanto acen­
tu2.r-se que as f o r t e s 
oposições de luz e de som­
bra têm também a sua 
beleza. Neste caso, deve 
revelar-se a fundo. Um as­
falto húmido iluminado, os 
reflexos dum tanque, etc., 
animam o conjunto. 

Halos. E s t e fenómeno 
aumenta o diâmetro apa.­
rente das fontes luminosas. 
No nosso caso pode ser 
um aliado e não um ini­
migo, como dissemos. 
. Luzes em movimento. Os 
faróis dos automóveis, por 
exemplo. Também já dis­
semos que estes longos 
riscos luminosos podem 
servir a fotografia. No 
caso em que, pelo contrá­
rio, eles prejudiquem o 
efeito desejado, nada ma.is 
simples: tapar a objectiva 
com um ecran negro (uma 
simples folha de cartão), 
enquanto os faróis passam. 

Solarização. Inversão de 
imagem. Verifica.-se quan­
do a pose é demasiado 
prolongada. Impossível de 
evitar, senão controlando 
o tempo de exposição. 

Gotas de água. Empre­
gar um pára-sol, para evi­
tar que atinjam a objec­
tiva. 

Latensificação. É a me­
lhor maneira de obter de­
talhes nas sombras. Ver o 
a1·tigo que publicamos so­
bro este assunto. 

l>,OSE l\11 ND1A 

1 Película hiperseosibi· Revelação normal lizada ou Intensificada 

I,0<:ais muito iluminados (iluminação, montras) ...................... 1/15 a 1/30 1 60 a 1/ 10-0 
-

l'c$OOS iluminadas por moulras com luz fluorescente ... ... .......... 18a 1/15 1/30 a 1/60 

Cenas ela rua pouco iluminadas . ............... ... .... ... .......... 1/8 a 1/2 1/30 a 1/8 --
Montras pouco iluminadas .......... .. ..... ...... ................. 1/2 a 2 1/8 a l i'2 

Iluminação de monumentos ............ ........... . ....... ........ 2 a 10 1 2 ·a 2 ---
Praças e ruas largas iluuiinadas ............... . ············ ······ 10 a 20 2 1"2 a 5 --
Runs pouco iluminadas por alguns candieiros ..................... . 20 (\ 4.0 5 a 10 
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«Priv6e de l'autorité du regard, privée de 
mains et de corps, la voix de celui qui parle au 
microphone n'est pas désincarnée. Au contraire. 
elle lrahit l'être avec une fidelité extrême, elle 
le trahit même avec indiscrition•. 

JACQUES COPEAU 

Ant1game11te. o teatro radiof611ico, e d11m modo geral os diálogos, as 
reportagens. os textos f>/blicitários, etc., eram animados ao microfo11e 
à força d11ma 1;rande e arbitrária série de rnídos. Fora estes, a inevitável 
e ainda mais arbitrária mlÍsica de flmdo era o 1ínico rec11rso de q11e 
disp1mllam pro1llltores e mo11tadores. para conferirem alg11m di,iamismo 
às s11as cmrssoe A técnica moderna baseia-se no co1illecime11to e na 
exploração da pcn.pectiva sonora. tão indispensável ao registo de som, 
como a óptica pode ser ao registo das imagens. Em Port1•gal pode 
dizcr-s~ q11e d1w1 modo geral. nem os téc11icos de cinema. nem os da 
rádio csllldaram o problema. O teatro radiof611ico conti'"'ª a ser «recitado» 
à volta do 111icrofo11e, os rnldos e a música de fu11do são uma espécie 
de co11dimcnto, e os raros movime11tos sonoros experi111e11tados relevam 
dum empirismo e d11111 acaso, todo poderosos. A série de artigos que 
vai seguir-se e a bibliografia que indicamos pretendem apenas ser 11m 

estímulo ao estttdo e à experimentação científica destas questões. 

Quase todas as pessoas que 
gravaram pela primeira vez a 
sua voz têm a mesma rcacçao 
quando a ouvem retransmitida 
pelo auto-falante: não se reco­
nhecem a si próprias. As con­
dições electro-acústicas da re­
produção, sobretudo no que diz 
respeito ao a u to - f a 1 a n te, 
têm uma certa responsabili­
dade naquela diferença, mas há 
outras razões de importância 
primordial. Essas razões deri­
vam das características dos di­
ferentes modos de audição: di­
recta e microfónica. Podemos 
considerar fundamentalmente : 

Di,.eaividade Na audição 
directa apercebemo-nos da di­
recção do som. Isto é devido 
ao facto de ouvirmos com os 
dois ouvidos e assim as ondas 
sonoras descreverem um per­
curso diferente. O sentido de 
directividade perde-se na aud i­
ção ao microfone, que se pode 
considerar como um ouvido 
singular. 

lntemidade. Pelo contrário, 
a diferença de intensidade de 
um som devida à variação da 
distância, é acentuado na audi­
ção microfónica. Pequenos des­
locamentos da fonte sonora dão 
lugar a uma variação progres­
siva da intensidade muito su­
perior à que se verifica na 
audição directa. 

ReverberaçáQ apMente. Toca­
mos agora no ponto mais im­
portante. Mas para prosseguir 
é necessário aprofundar certas 
noções. 

* Quando uma fonte sonora 
emite uma série de sons, estes 
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são difundidos através do es­
paço em todos as direcções. 
Um colector (ouvido, um mi­
crofone ... ) colocado, a deter­
minada distância, recebe estes 
sons de dois modos diferentes, 
quase simultâneos: sons emi­
tidos na direcção do colector, 
ou Sons directos; sons emiti­
dos na direcção das paredes ou 
outras superfícies e, reflecti­
dos na direcção do colector, 
ou som reverberados. A rever­
beração distingue-se do éco, 
em que este (devido a circuns­
tâncias especiais) só atini;e o 

/ 
/ 

/ / 
' / / 
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Por este esquema se vê que na 
audição directa um mesmo som 
nos chega aos dois ouvidos em 
alturas diferentes, pois o per­
curso para atingir um deles é 
superior, de d, ao necessário 

para atingir o outro. 

colector depois dos sons direc­
tos se terem extinguido, dando 
assim a impressão da existên­
cia duma segunda fonte so­
nora. Pelo contrário, os sons 
reverberados são ouvidos quase 
simultâneamente com os sons 
directos, parecendo assim uma 
«cauda», um arrastamento do 
som directo. À reverberação 
característica dum determinado 
espaço sonoro, uma sala por 
exemplo, também se chama 

imprõpriamente, a «ressonân­
cia» dessa sala. A proporção 

Ed 
G=­

Er 

entre a euergia média dos som 
dírectos e a energia média dos 
sons re1·erberados exprime, 
como veremos, uma das gran­
dezas fundamentais no estudo 
da perspectiva sonora. Se por 
exemplo a proporção de sons 
directos que ouvimos a uma 
dada distância fosse apenas de 

fundo, ou pelo contrário, de­
sinteressarmo-nos do fundo e 
·t'f:r apenas o gradeamento. Com 
a escuta microfónica perde-se J esta faculdade. Todos 15ons são 
registados e retransmltidos in­
tegralmente. ;5articularmente, o' 
microfone revela sem alterações 
a proporção G entre sons di­
rectos e sons reverberados. 

Directividadc, intensidade e 
proporção entre sons directos 
e reverberados são, portanto, 
percebidos pelo microfone de 
modo diferente do que acon­
tece com a audição directa. O 

ros, uns em relação aos outros, 
criando assim uma arquitectura 
sonora viva e dinâmica? Diga­
mos desde já que a solução 
apressada deste problema con­
duz os nossos técnicos a con­
fiarem apenas na variação da 
intensidade corrio um meio ex­
clusivo para realizar a sensação 
da distância aparente. t um 
erro. Não é verdade que po­
demos distinguir um som fraco 
mas prox1mo (falam-nos ao ou­
vido, v. g.), de outro longín­
quo mas de forte intensidade 
(um trovão, v. g.)? Há outras 

PERSPECTIVA 
* 

10 % cm relação à quantidade 
de sons reverberados, teríamos 

Ed 1 
G =--=-=o,t 

Er 10 

Esta proporção (G) é função 
do volume da sala, em metros 
cúbicos (V), da distância da 
fonte sonora ao colector (d), 
e do tempo médio de reverbe­
ração da sala, expresso em 
segundos (T). G, aumenta (ou 
seja: a proporção de sons di­
rectos aumenta em relação à 
dos sons reverberados) quando 
V aumenta; diminui quando 
aumentam d ou T (1). 

Ora, como se diz vulgar­
mente, «a orelha arredonda as 
esquinas». Uma parte dos sons 
reverberados não perturba o 
auditor na escuta directa, quan­
do a fonte sonora (o seu inter­
locutor, por exemplo), estiver 
colocado a uma distância nor­
mal. Neste caso os nossos ou­
vidos fazem aquilo a que os 
fisiologistas chamam «escuta 
inteligente>•: distinguimos e se­
leccionamos entre os vários 
sons, aqueles que nos convêm. 
Tal como acontece com a visão: 
suponhamos que temos um gra­
deamento à nossa frente; po­
demos abstrair este e ver o 

* * * SONORA 
que interessa numa emissão ra­
diofónica, porém, é dar a im­
pressão de realidade, é apro­
veitar as características da es­
cuta microfónica para recons­
tituir aparentemente as condi­
ções da escuta normal. Não 
podendo agir sobre a directi­
vidade, resta ao produtor e ao 
técnico a impressão da distân­
cia: é à base dela que se com­
preendem as noções de perspec­
tii'a sonora 11,~ audição directa 
e de /Jers/Jer1it1a microfónica. 
Toda a perspectiv~ microfónica 
assenta num espaço a duas di­
mensões - pois se perdem o 
sentido da direcção- ( 2) , e 
na noção de plano sonoro. 
Quando o microfone é colocado 
numa dada posição há vários 
pontos onde a onda sonora pro­
duz uma mesma impressão de 
distância aparente. Ao conjunto 
destes pontos (ou mais correc­
tamente: ao seu lugar geomé­
trico) chama-se plano sonoro. 
No caso dum microfone não 
direccional esse conjunto é uma 
circunferência, tendo como cen­
tro o microfone. Plano sonoro 
confunde-se pois com distância 
aparente. Quais são as condi­
ções para que esta reproduza 
a realidade? Ou melhor: como 
é que é possível definir e rea­
lizar os diferentes planos sono-

características que variam, além 
da intensidade, quando na au­
dição directa nos apercebtmos 
duma fonte sonora que se afasta 
ou aproxima. Elas são, re~umi­
damente: 

a diferença de intensi­
dade, de que acabamos 
de falar; 
uma mudança na cor so­
nora (ou tonal idade; ex. : 
uma voz ouvida a distân­
cia sofre uma queda nos 
graves) ; 
um diferente modo de 
ataque dos sons ( trans­
formação do regirnen 
transitório dos sons ( 3) ; 
a registar: é muito difícil 
ter uma noção de distân­
cia quando a fonte sonora 
é de intensidade cons­
tante); 
alteração da proporção 
entre sons dircctos / sons 
reverberados. 

Embora possamos agir ~obre 
a tonalidade (e isso é indis­
pensável para conseguir certos 
efeitos), a impressão da dis­
tância através da cadeia micro­
fónica, é devida principalmente 
à relação som d irecto / som 
reverberado. O valor de G é 
mais importante para a caracte­
rização da g.randeza aparente 
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Estúdio homogénio - Microfone 
não direccional 

da fonte (e portanto da sua 
proximidade aparente), do que 
a intensidade. Eis porque o 
estudo da reverberação é fun­
damental para quem pretenda 
obter nas suas produções :adio­
fón icas uma perspectiva sonora. 

Estabeleçamos a seguinte 1e­
gra, fundamental de observaçfo 
corrente: 

Quando 11111a f.mte sonora se 
dista11ci.1 a rei erberaçáo a11-
111e111a progressil'a111e11Je. 

Suponhamos o seguinte exem­
plo, frequentemente citado nos 
modernos tratados de registo 
de som: Uma marcha militar 
passa junto de nós, e em se­
guida afasta-se. Para conseguir 
no estúdio o mesmo efeito, o 
operador não prevenido con­
tenta-se em colocar um disco 
no seu pick-up e diminuir pro­
gressivamente a intensidade ser­
vindo-se do respectivo poten-

Estúdio homogénio-Microfone 
de dupla face 

=ângulo de i n c i dê n c i a. 
Quando tt. cresce de 0° a 90° o 
som directo decresce e o som 
reverberado conserva-se cons-

tante. 
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ciómetro... Infelizmente para 
ele o auditor menos exigente 
apercebe-se sem dificuldade do 
diferença entre esta retransmis­
são e a duma marcha militar 
registada in loco. Na realidade 
o facto de «fechar» o poten­
ciómetro oc de diminuir a po­
tência de escuta já introduz 
duas variações importantes: a 
intensidade e também uma di­
ferença aparente de tonalidade 
( 4 ) . Mas isso não é de nenhum 
modo suficiente, é necessário 
agir também sobre a reverbe­
ração que no caso da escuta 
directa aumenta à medida que 
a banda mi litar se afasta de­
vido ao predom ínio dos sons 
reflectidos nas fachadas dos edi­
f ícios. Mais uma vez se prova 
a importância daquela regra 
fundamenta l. Na prática radio­
fónica moderna (e cinemato­
gráfica, bem entendido) a no­
ção de plano sonoro ou distân­
cia aparente confunde-se com a 
proporção G. 

PLANO SO ORO. ESTU­
DO EXPER IMENTAL. - A 
experiência mais simples e pro­
bante consiste cm colocar um 
locutor à distância normal do 
microfone, lendo um texto neu­
tro; pedir-lhe que se distancie 
lentamente: é fácil verificar que 
os sons directos diminuem e 
que os reverberados aumentam. 
O efeito de ambiência no meio 
acústico (a cor sonora do es­
túdio, neste caso ) aparece; o 
espaço sonoro aumenta até um 
limite máximo; a voz parece 
ser ouvida atrás do microfone ... 
Façamos, como sempre, uma 
comparação óptica: suponha­
mos que observamos uma flor 
num canteiro, a uma distância 
normal - que nos afastamos 
depois a pouco e pouco : os 
detalhes da flor desaparecem, 
ela começa a perder-se no con­
junto, no ambiente, que em 
breve retorna preponderante. 
Vemos o ambiente da flor, não 
vemos a flor - tal como acon­
tecia no caso do nosso locutor. 
A este plano sonoro, chama-se 
à semelhança do cinema: plano 
gerai 011 plano de atmosfera. 
Tal plano é empregado para 
sugerir impressões de espaço 
e de grandeza. 
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Façamos agora a experiên­
cia inversa: o nosso locutor, 
colocado à distância normal 
aproxima-se do colector, lenta­
mente. Primeiro sentimos, de­
vido à diminuição dos sons re­
verberados, uma diminuição do 
espaço (plano americano); em 
seguida, para uma pequena di­
minuição da distância, a voz 
passa a ser ouvida à frente do 
alto-falante ( grcmde plano). 
Neste caso a fonte sonora pa­
rece maior do que são as suas 
dimensões normais e a sua 
«imagitm» é virtual : a voz é 
ouvida como se fa lassem ao 
nosso ouvido. Para distâncias 
ainda mais aproximadas ( /Jlttno 
de pormenor ou m1tito grande 
plano), a voz ultrapassa os li­
mites fisiológicos do tímpano 
e parece «habitar-nos o sub­
-consciente» - como diz Sche­
ffer, o grande teórico das mo­
dernas teorias do som como 
expressão. b fácil compreender 
que um tal extremo, de efeito 
essencialmente subjectivo, só é 
de admitir numa situação ex­
trema. Além disso quando a 
voz atinge o grande plano os 
problemas de inflexão, homo­
geneidade e continuidade da 
dicção tornam-se particular­
mente a9t1dos. Ao estudo da 
dicção neste caso corresponde 
toda uma técnica - a técnicei 
das vozes destimbrtrdar. 

Plano de presença normal 011 

plano médio. Falámos em dis­
tância normal da fo nte sonora 
ao colector. Esta distância cor­
responde ao que chamaremos 
plano médio. Este plano é o 
ponto crítico que estabelece a 
separação entre as duas zonas 
de efeitos opostos: diminuição 
da «imagem» sonora da fonte 
e predomínio do ambiente; am­
pliação da fonte e predomínio 
do detalhe. 

J. Bernhart, na sua obra fun­
damental que citamos na Biblio­
grafia, estabelece um quadro 
descriminativo. 

A distância «d» para a qual 
G tende para 1 (ou seja: para 
a qual há equilíbrio entre sons 
directos e reverberados) pode 
determinar-se pelo cálcu lo ou 
empiricamente : é uma distância 
tal que nos restitui aquela im-

pressão da presença, quando na 
audição directa conversamos 
com alguém. Que o nosso in­
terlocutor esteja a 1 ou 5 me­
tros, a impressão é a mesma 
- por razões que apontamos 
no princípio deste artigo. Evi­
dentemente que na audição mi­
crofónica as coisas se passam 
de modo diferente: uma pe­
quena variação de «d» pode 
fazer passar o plano sonoro de 
presença normal a qualquer dos 
outros. Esta distância, que é 
importante conhecer, varia de 
estúdio para estúdio, e deve 
determinar-se para cada caso 
particular. Assim, por exemplo, 
se num estúd io determinado, 
«d» for igual a lm,30 aproxi­
madamente, noutro pode ser 
apenas de 40 cm. No primeiro 
caso a fonte sonora poderá 
aproximar - se ou afastar - se 
20 cm. do microfone sem alte­
rar o plano médio; no segundo 
caso bastará uma variação su­
perior a 5 cm. para que isso 
aconteça. 

Identificámos plano sonoro 
com grandeza ou distância apa­
rente. Outras noções como a de 
presen('1 precisam de ser apro­
fundadas. Para agir sobre G 
há processos variados. Além 
disso o produtor pode querer 
agir também sobre a tonalidade 
( por exemplo, por meio de 
fi ltros), e obter ou combinar 
efeitos diversos. Estas questões, 
bem como a técnica dos planos 
sonoros, corno obtê-los e como 
uti lizá-los, constituirão a maté­
ria dos próximos artigos. D i­
ga-se desde já que os planos 
sonoros se podem empregar, 
quer com fins puramente des­
critivos (reconstituição do real ) , 
quer com fins puramente ex­
pressivos, ou (o que aconte­
cerá na maior parte dos casos) 
simultâneamente. Veremos tam­
bém estes aspectos. 

]. E. S. 

BIBLIOGRAFIA. - Parece­
-nos que a leitur'1 é fundamen­
tal como ponto de partida. Os 
nossos exemplos e a nomencla­
tura empregada são extra ídos 
das melhores obras até hoje 

~ Co11ti1111a na pág. 37 
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SONORIZE os seus 

FILMES 
O amador geralmente 

nunca se decide a sonorizar 
os seus filmes, convencido 
que isso ficaria muito dis­
p e n d i o s o e acarretaria 
grandes dificulda.des téc­
nicas. O mais que poderá 
fazer é correr a determina­
dos discos enquanto passa 
o filme evitando com isso 
o silêncio ou o monótono 
ruído da máquina de pro­
jectar. Noutro lugar desta 
l'evista se tratará dos pro­
blemas técnicos q.ue per­
mitem resolver economica­
mente a sonorização dum 
filme, duma maneira muito 
mais eficiente, encarando 

nós aqui unicamente a es-
colha de discos para essa 
sonorização, já que o ama­
dor em regra não se pode 
permitir encomendar mú­
sic2. especial para o seu 
filme. 

Para começar o amador 
deve abster-se de usar mú­
sica «séria» muito conhe­
cida. Não se lembre da 5.'' 
sinfonia de Beethoven!!! 
deixe esse erro para os 
profissionais do nosso ci­
nema ... A música deve ser 
escolhida pelo seu valor 

NEBLlNA MATINAL 
J oão da Cos ta Leite - Porto 

Obtida às 8 horas do mês de 
J ane iro de 1950 sobre filme 
plus X revelado em D.K. 20 e 
ampliada em pape l Bromesko 
<·om o reve lador 163. Aparelho 
«Rolleiflex» . Exposta nos se­
guintes salões : Lisboa - Por­
tugal, 1950; Londres - Ingla­
terra, 1950; Bruxelas - Bél­
gica. 1950; Milão Itália, 1951; 
Zaragoza - E spanha . 1951: F o­
cus - Holanda . 1951; Rio de 
Janeiro - Bras il, 1951; W es­
te rn - Ing late rra, 1952; Régua 
- P ortugal, 1952: Irish - Ir­
landa, 1952. (H.cproduzida no 
«Photograms of the Year», de 
1951). (Publicação anual in-

g lesa). 
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expressivo, é não pela sua 
celebridade e e v o c a ç ões 
mais ou menos literárias. 

O amador deve começar 
por estudar formas musi­
cais bem definidas, tendo 
em vista uma classificação 
à qual recorrerá quando 
p e n s a r musicalmente os 
seus filmes. Vamos no nú­
mero de hoje tratar dum 
dos géneros de música a 
figurar nessa classificação : 

O Jazz 
Há muita gente que tem 

noções erradas acerca do 
«jazz» por não distingui­
rem o verdadeiro «jazz», 
do «jazz» falsificado por 
tantas orquestras bi·ancas 
que o desfiguram comple­
tamente, apresentando - o 
sob uma forma alambicada 
ou langorosa. O verdadeiro 
«jazz» de criaç.i<> negra, 
dos A r m s t r o n g, Duke 
Ellington, é coisa total­
mente diversa e é a ele 
que nos referimos. 

A música de «jazz» pode 
parecer à primeira vista a 
transposição m u s i c a l do 
nosso mundo trepidante, 
da 'Vida frenética do ho­
mem moderno, ou ainda do 
anti-intelectualismo do pú­
blico futebolista. Não há 
dúvida que um dos moti­
vos do seu sucesso deve re­
sidir nessa correspondên­
cia, que contudo é pura­
mente ocasional. 

O «jazz» traduz uma 
concepção musical primi­
tiva em que o rítmo, a es­
pontaneidade, a e r i a ç .ã o 
colectiva, são predominan­
tes. Assim como a música 
«séria» se dirige ao cére­
bro, a música de «jazz» 
i n te ressa principalmente 
os sentidos : é difícil ouvi­
-la sem a acompanharmos. 

Essa primit ividade que 
de modo algum será sinó­
nimo de falta de qualidade, 
explica a maior parte das 

característias do «jazu, 
música que varia entre a 
apoteose da sensibilidade, 
até ao mágico, estático e 
ritual. Umas vezes o sen­
sualismo quente e nostál­
gico, outras a ironia sar­
cástica e cruel, a esponta­
neidade, o dinamismo viril, 
o misterioso. 

O cinema tem empre­
gado profusamente o 
« j azz ». Utiliza-o substi­
tuindo os ruídos confusos, 
de grandes artérias cita­
dinas, do funcionamento 
das máquinas, etc. Final­
mente certos ambientes 
f a n t a s m a g ó r i c o s ou 
feéricos podem ser suge­
ridos felizmente com a 
música de «jazz». 

Ficaram célebres na his­
tória do cinema alg.uns 
desses casos. Assim no 
filme «Assassins de l'eau 
douce» de J ean Painlevé, 
ou nos filmes submarinos 
de Cousteau, o «jazz» con­
tribui duma maneira ex­
traordinàriamente adequa_ 
da para a c r i a ç ã o da 
atmosfera de fantasmagó­
rica crueldade, propícia aos 
fundos marítimos. 

Lembremo-nos ainda. do 
filme de Vitorio de Sica 
«0 milagre de Milão» em 
q u e a desumanidade d e 
certos personagens é sim­
bolizada por uma frenética 
orquestração de «jazz». 

* Damos em seguida ,uma 
relaÇ'ão de discos de «j2.zz» 
que o amador pode encon­
trar no comércio da espe­
cialidade e que recomen­
damos pela sua qualidade 
musical : 

Em geral todos os discos 
da orquestra de D u k e 
Elli ngton, de Count Basée 
« Ta. p s Míller», e ~The 
Gittars e a. « Lo n d o n 
Suite> de F e 1 s Waller, 
«Th'at's What the m a n 
said» de Louis Armstrong. 
Da orquestra de Jim mie 
Lunoeford: «White heat», 
«Swingin Uptow» e «Jazz­
nocracy». 

MARIO ZUZARTE 
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1Jrocessos foto1Hecânicos de 
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A reprodução de or1g1-
n a i s ainda no s é c u lo 
passado dependente da in­
tervenç.ãio do artista espe­
cializado e por isso dispen­
diosa, rara e nem sempre 
perfeita, s o f r e u com o 
advento da fotografia. um 
impulso e aperfeiçoamento 
imprevisto permitindo já 
hoje a reprodução fiel de 
originais quer de mono­
cromias quer de policro­
mias. 

Mas a reprodução fiel 
dos originais e x i g e o 
conhecimento da 1 técnica 
dos processos gráficos fo­
tomecânicos de reprodução 
utilizados. 

Por isso nos propomos 
versar nesta pequena série 
de artigos os principais 
p r o c e ssos fotomecânicos 
conhecidos, sua aplicação 
e características. 

Processos fo tomecânicos 
de reprodução - Como o 
próprio adjectivo indica, 
diz respeito aos processos 
de reprodução gráfica em 
que é utilizado a fotografia 

Zincogravura calçada. F) Calço 
de madeira de altura tal que 
juntamente com a espessura 
do zinco iguala a altura dos 
caracteres tipogrâficos. E) Es­
pessura do zinco depois de gra­
vado. D) Espessura da super­
ticie de impressão. C) Superfi­
cie de impressão. B) Rebaixo 
correspondente à primeira mor­
dedura. A) Rebaixo mecânico 

produzido pela rreze. 

plano focal 

como meio de obter uma 
superfície gravada, geral­
mente metálica, que per­
mite a impressão dum Su­
porte, geralmente papel. 

P rocessos de reprodução 
gráfica - Os processos de 
reprodução gráfica podem 
dividir-se em três gr.upos: 
Processos de relevo (ou ti­
pográficos ) . Processos de 
entalhe (ou de tonalida­
des ex. : fotograivura) e 
Processos pla.nográficos (li­
tográficos e similares). 

Processos de relevo (ou 
tipográficos) - Este pro­
cesso compreende todos os 
tipos de impressãio obtidos 
de superfícies em relevo 
como gravuras em madeira, 
zincogravuras e caracteres 
tipográficos. 

Processos de e n t a 1 h e 
(ou de tonalidades) - O 

processo de entalhe, de 
reprodução, é teoricamente 
o ideal uma vez que por 
seu intermédio se obtém 
quase completamente as 
tonalidades do original a 
reproduzir, da mesma 
forma que o pintor através 
da acumulação de tinta de 
óleo, consegue dar aquilo 
que se chama «valores cro­
m á t i c o s » - utilizando 
quantidades variáveis de 
tinta de óleo. 

Por outras palavras, à 
«mancha larga» em enta­
lhe c o r r e s p o n d e uma 
maior quantidade de tinta 
de impressão ao contrário 
do que s u c e d e com as 
«meias tintas» e z o n a s 
transparentes onde a quan­
tidade de tinta de impres­
são é diminuta. Os méto­
dos usados no processo de 
entalhe podem ser dividi­
dos em: processos manuais 
e mecânicos. O primeiro 
abrange as gravuras de 
buril, as agua.tintas e as 
mezotintas. O s e g u n d o 
diz respeito à fotogravura. 

Cada processo tem uma 
característica particular e 
um método especial de pre­
parar a chapa. 

P rocessos planográficos 
- Como o termo indica, 
abrange os processos que 
utilizam um a superfície 
plana de impressão como 
por exemplo a litografia e 
a colotipia. 

Começaremos por tratar 
dos processos de relevo 
(tipográficos) e particular­
mente da zincogravura. 

I - ZI COGRAVURA 

É um dos processos foto­
mecânicos cujos primeiros 
espécimens, segundo se crê, 
apareceram d oU r a n t e OS 

anos de 1859-1862 da au­
toria de Gillot, fotógrafo 
francês, Coronel James, 
inglês, Augerer, austríaco 
e Husnik, checoeslovaco. 
Celebrizou-se com o nome 
de Gillotipo. 

A fotografia não foi ini­
cialmente utilizada para 
reproduzir os originais. As 
imagens eram obtidas quer 
pelo desenho manual ou 
por papel litográfico de 
transporte. Evidentemente 
que os originais tinham de 
ser assim reproduzidos no 
mesmo tamanho. As redu­
ções e as ampliações só se 
tornaram possíveis com a 
fotografia. 

A zincogravura tal como 
a conhecemos nos dias de 
hoje consiste na reprodu­
ção dum negativo de coló­
dio, no formato conve­
niente, de um determinado 
original desenhado de pre­
ferência a preto e branco. 
Torna-se necessário para 
uma boa reprodução que o 
desenho o r i g i n a l seja 
executado em papel branco 
de preferência calandrado 
(polido). Uma vez obtido o 
negativo de colódio (sobre 

reprodução 
chapa de vidro, claro está) 
o mesmo é copiado numa 
chapa de zinco (em alguns 
casos de cobre) revestida de 
emulsã.o sensível à base de 
bicromato de amomo a 
qual chapa é conveniente­
mente protegida por trás e 
na espessura com betume, 
goma 1laca, pez, resina ou 
gomas especiais que se en­
contram à venda no mer­
cado sob 'Várias designa­
ções comerciais. Uma vez 
a chapa preparada e reve­
lada é retocada e posterior­
m e n t e introduzida num 
banho de ácido nítrico ;0u 
água-régia, a fim de ser 
mordida. O ácido ataca 
apenas as zonas não im­
pressionadas, isto é, as zo­
nas em que não houve re­
produção. 

Técnica-O equipamento 
necessário à zincogravura 
é o seguinte: uma máquina 
fotográfica de lentes corri­
gidas própria para redu­
ção e ampliaÇ'ão; prisma 
óptico; chapas de vidro; 
colódio; reveladores; fixa­
dores; reforçadores; copia­
dores de contacto, goma 
de borracha, ou borracha 
líquida.; bicos de gás para 
aq.uecimento, s e c a d ores, 
frezes, máquina de furar e 
pregar, madeira para cal­
ços, prensa de tirar provas, 
e chapas ,de zinco de 3 
mim ou 5 mim ou chapas 
de cobre de 3 mim ou 
5 mim. 

Evidentemente que este 
m&terial está repartido por 
cade um dos serviços 
técnicos necessários à zin­
cogravura e que são: Sec­
ção fotográfica, secção de 
retoque e gravura, secção 
de montagem, secç.ã.o de 
provas. 

O !amador ou profissio­
na 1 interessado poderá 
obter indicações de tipos 
de máquinas, materiais e 

Aspecto duma mâquina folográ.fica utilizada nas oficinas de gra­
vura fotomecânica. Má.quina montada sobre «rails» permitindo 
regular a distância focal. «Assunto» coloca.do sobre painel fixo. 
Regulação da verticalidade e lateralidade através de manivelas 

permitindo enquadramentos totais e parciais dos pormenores. 

características t é c n i c a s 
mediante u m a consulta. 
Teremos muito prazer em 
satisfazer as perguntas 
que nos sejam feitas neste 
sentido. 

Quando se obtém o nega­
tivo, regra geral preparado 
com colódio e nitrato de 
prata é necessário copiá­
-lo, depois de revelado, so­
bre a chapa, usualmente de 
zinco. Essa chapa é pre­
viamente lavada e limpa 
com todo o cuidado e como 
dissemos, coberta com uma 
solução de bicromato de 
amónio. A solução é lan­
çada cuidadosamente sobre 
a chapa, a qual é colocada 
num espalhador de forma 
a asseg.urar uma camada 
uniforme de soluto sen­
sível. 

O negativo de colódio é 
em seguida colocado sobre 
a chapa com o lado da 
emulsão sobre a camada 
sensível da chapa de zinco 
após o que se introduz na 
copiadora de contacto. A 
copiadora é exposta depois 
à luz (geralmente arco 
voltaico ou luz do dia, va­
riando o tempo de exposi­
~o consoante as caracte-

rísticas do negativo e da 
intensidade da fonte lumi­
nosa). 

A chapa de zinco depois 
de ser aquecida é coberta 
com tinta gordurosa da. 
tipo litográfica após o que 
ó colocada numa tina ou 
tanque de água límpid3. e a 
superfície cuidadosamente 
limpa com algodão absor­
vente. A camada albumi­
nosa que não foi sensibili­
zada pela acç.ão da luz é 
dissolvida pela água, dei­
xando impressas apenas 
as partes que ficaram in­
solúveis pela revelação. 

A seguir a chapa é seca 
pelo calor e as linhas im­
perfeitas retocadas após o 
que a chapa é polvilhada 
com um pó ~special que dá 
f; tinta gordurosa uma re­
sistência específica à acção 
corrosi'Va dos ácidos A 
chapa é aquecida para der­
reter a resina a qual é em 
seguida removida. 

Quando a chapa arre­
fece está pronta para a 
gravaç.ã.o, introduzindo - se 
num banho de ácido nítrico 
para a primeira morde-

Cont. na pág. 44 
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ROTEIRO 
O R oteiro foi criado para 

agrupar as firmas ou rnti<la­
des que prestam S('rYiços ou 
vend<'m mal<.' rial dos diver­
sos ramos da Fotografia, Ci­
nema, R ád io, ,\ rtes Gráficas 
e P ublicidadr. 

Desta forma habilitamos o 
leitor a orientar-se corográfi­
camen te e qua li tati vamente 
sobre as vá rias casas ela es­
pecia lidade e· a consul tá-las 
q uando ncr('ssitcm dum ser­
viço específi co . 

Qua n las vezes não te rá su­
ced ido ao a mador residente 
longe de Lisboa ou P or to, ou 
q ua ndo cm viagrm, ter ne­
cessidade d e adqu irir um 
acessório ou dc·tcrminado tipo 
de materia l e não saber onde 
se deve d irigi r. . . 

E stes a núncios per mil<'m 
pois ao profissional, amador 
ou t urista conhecer cm q ua is­
quer c ircunstâncias cm q ue 
se e ncontre as fi rmas, ou 
pessoas a q ue pode recorrer 
para resolver os seus proble­
mas de aq uisição d<' material 
ou d(' SC'rv iços especia lizados. 

O Roteiro tem esse fim <' 
ao registar os seus primeiros 

GtRADtSCOS 

• E.s E. AUTOMÁTICOS 
SIMPl 

3 VElOC\DADES 
78 ROTAÇÕES 
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anúncios espera que dentro 
dr alguns n ú me r os possa 
apresentar um roteiro com 
mais adesões e geogràfica­
mente mais representati,•o. 
Por agora limitamo-nos a um 
distribuição provisória e re­
s umida das várias rubricas. 

O preço da série de 12 

anúncios (I em cada nú me­
ro) é apenas de E sc. 200$00 

por cada citação . O mesmo 
a nunc ia nte pode fazer várias 
citações em Secções d iferrn­
tes . 

Ent re as secções cm q uc 
o Roteiro se d iv ide encon­
tra m-se : 

1 - Estabelecimentos q u e 
vendem materia l. 

2 - Estabelecimentos q u e 
prestam serviços de la­
boratório e oficinas. 

J - Estabelecimentos q u e 
alugam material. 

* LISBOA 
VE:\'DA OU ALUGUER 

DE :\IATERIAL: 

Victor Kévoa - R. da Vitó­
r ia, 7, 2.º - Películas e 
papéis f o t o g r á f i e o s 
«Standard». 

óptica Moderna - R. d2. 
Conceição, 23. Lentes, ar­
mações para óculos. Ins­
trumentos de precisão. 
Densímetros. 

Rádio i\Iotores, L.~" - Pra­
ç2. do Areeiro, 12. - Rá­
dio. Electricidade. Cine­
ma. 

PRESTAÇÃO DE SER­
VIÇOS : 

F otografia Invicta - Rua 
Ferreira B o r g e s , 31, 
l.º D. --F otografia de 
Arte. 

Da lias - Rua da Arrábida, 
62-A - Cartazes. «Pla­
quettes». E x p o s itores. 
Decalcomanias. B r i ndes 
Publicitários. 
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TEATRO 
rad1of ón1co 

ESTUDOS E EXPERif CIAS 

DESflNADAS A CREAR O CONHE­

C I ME 1 TO DE U~{A TtC ICA 

DE TEATR O RAD I OFÓN I CO 

No e s t ú d i o da RCL 
começam este ano uma sé 
rie de experiências de tea­
tro radiofónico, cujo objec­
tivo imediato é desenvolver 
o conhecimento das moder­
nas técnicas de rádio-tea­
tro. Os organizadores, par­
tindo do princípio que é 
impossível elevar o nível 
da.s nossas produções sem 
começar por um período 
mai i:; ou menos longo de 
madura experiência, resol­
veram dividir o seu traba­
lho em três fases bem dis­
tintas. 

I - F ase essencialmente 
técnica 

Durante e s te período 
pretende-se principalmen­
te dominar a técnica da 
perspectiva sonora, consi­
derad2. hoje nos meios es­
pecializados est rangeiros 
como a fase duma produ­
ção viva e com qualidade. 
P.. p i· o d ução radiofónica 
portug,uesa ignorr. q u a se 
completamente esta técni­
ca, pelo que parece deve­
r em os nossos técnicos de 
rádio e os amadores estar 
interessados em apoiar e 
colaborar nesta tentativa. 

* COIMBRA 
VENDA OU ALUGUER 

DE )JATERIAL : 

A tl ân tida - Rur. Ferreira 
B o r g e s - Agentes no 
Centro do material Lu­
miere. 

P REST AÇ1\0 DE SER­
VIÇOS: 

:\lesquita - Rua Visconde 
da Luz - T udo para fo­
tografo·. e Cinema de 
amadores. 

Tabacaria N ilo - Largo da 
Portagem. Tudo para fo­
tografia e cinema de 
amadores. 

As principais experiên­
c ias p o de m resumir-se 
r.ssim : 

- apreciação da cor sonora 
do estúdio; estudo das 
respectivas zonas sono­
ras e conexão com dife­
rentes tipos de micro­
iones ; 

-·estudo do tempo de re­
verberação médio do es­
túdio (segundo as leis 
de Sa.bine); a reverbe­
ração segundo as várias 
zonas sonoras (escuta 
microfónica); experiên­
ci2. com câmaras de re­
verberação ; influência 
na proporção de sons di­
rectos - sons r everbe­
rados; processos elec­
tro-acústicos e electro­
-mecânicos; 

-· determinação de distân­
cia correspondente a um 
volt11me de pres ença nor­
mal, para o estúdio 
RCL; estudo de perspec­
tiva sonora; 

- aplicação ao teatro ra­
diofónico: 
ambiência, mudanças de 
plano sonoro, «trevellin­
gs», etc.; determinações 
impostas por razões pu­
ramente estéticas. 

II - Ada ptação .e plani­
fi cação 

Nesta segunda parte, de­
pois da eleição de um tex­
to, procura-se chegar a 
uma verdadeira planüica­
ção, segundo as técnicas 
a c t u 2. i s , correntemente 
aplicadas, por exemplo na 
Rádiodifusão Francesa. De 
acordo com estas técnicas 
o teatro radiofónico (de­
pois de se ter descoberto a 
existência de uma perspec­
tiva sonora tão idêntica à 
perspecti·n óptica); apro­
x i m a - s e extraordinària­
mente do cinema. 

III - Produção experi­
mental de teatro-radiofó­
nico 

N e s t a ú l t i m a fase 
procurar-se-á tirar partido 
da prática e dos conheci­
mentos adquiridos ante -
riormente. Far-se-á tam­
bém estudos de d i c ç ã o 
radiofónica, das qualidades 
o dificu ldades da língu2. 
portuguesa perante os pro­
blemas da gravaçãio (pala­
vras graves e predomínio 
das si bilantes ) , e de certas 
técnicas particulares como 
~~ técnicas das vozes des­
t imbradas. 

Os organizadores pen­
sam ser este o caminho 
para se conseguir um tea­
tro radiofónico sério, em 
P ortugal. 

Que o teatro radiofónico 
apresenta hoje muitos pon­
tos de contacto com o ci­
nema - é uma evidência. 

É necessário, porém, do­
minar problemas tais como 
o de perspectiva sonora 
para se conseguir que al­
cance o seu máximo po­
der expressivo. Parece-nos 
evidente que os técnicos de 
cinema estão igualmente 
interessados neste assunto. 
Muita gente se admir2. que 
Orson W ells tenha «estu­
dado i> cinema apenas du­
rante oito meses para pro­
duzir esse monumento de 
t é c n i ca cinema.tográfica 
que é «Citizen Kane-. (O 
mundo a seus pés). Mas 
ignora - se ou esquece - se 
quo anteriormente a isso 
Wells dominava completa­
mente os processos do mo­
derno teatro radiofónico ... 
O que, de resto, é evidente 
para quem assiste a qual­
quer dos seus bons filmes. 
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O que é 
a latensificação? 

Co11ti1111açilo da J>Úv. 1-1 

t:_a-rápi?a~~ cuja granula­
çao esta Jª no limite. 

3 - Instalações. No caso 
da fotografia, n e n h u m a 
instalação especial é ne­
cessária. No caso do ci­
nema podem considerar-se 
dois tipos diferentes: 

Um armário dentro do 
qual a película se desen­
rola, por meio dum sis­
tema de carretes, passando 
d~.irante o tempo deseja.do 
diante dum campo unifor­
memente iluminado. Tra­
ta-~e dui;ia i n s ta 1 a ç ã, o 
muito simples a aplicar 
nos laboratórios profissio­
nais. O amador pode ope­
rar em câmara escura 
dispensando o armário. ' 

Outro processo, óptimo 
p_ara curtos pedaços de 
filme: Revestir a parede 
interior duma cuba do 
tipo Correx, 35 ou 16 mm 
de uma camada fosfo~ 
r e~ c ente. Activá-la por 
meio de exposição à luz 
imediatamente a n te s d~ 
utilização. Desenrolar o 
filme dentro desta cuba 
durante o tempo desejado. 
Por este processo, pode­
mos latensificar o nosso 
filme sem nenhum incó­
modo e entregá-lo em se­
guida ao laboratório. 

APLICAÇÕES: A 1 é m 
das_indicadas e óbvias apli­
caçoes no que respeita à 
f<;>tografia, indiquemos rà­
p1damente as seguintes 
interessando tanto à foto~ 
grafia como ao cinema: 
Assuntos com grande pro­
fu~didade de campo, o que 
exige uma pequena aber­
tura, e por vezes, um im­
possível reforço da ilumi­
nação. Processo da t rans­
parência (cinema.). Filmes 
de actualidades. Cenas de 
n~it.e. Fotografias de pu­
blicidade de filmes (toma­
das durante a filmagem). 

J . E. S. 

As M aquetas 
Co11ti1111ação da pág. 17 

dificuldades suscitadas pe­
los ~r~blemas <;fa longa 
exposiçao necessaria para 
as filmagens a grande 'Ve-
locidade. · 

4.º - Enfim, a maqueta 
de~e conservar a sua pró­
pria perspectiva. Parecerá 
então normal afirmar que, 
seg.undo os casos somente 
as objectivas de l~ngo foco 

A ' ' convem as cenas filma.das 
muito próximo, ou que o 
emprego de lentes de cfoco 
curto parece indispensável 
para os planos distancia­
dos. Todavia, é preciso não 
esquecer que sendo todas 
as cenas filmadas em ace­
lerado, somente convêm 
objectivas trabalhando com 
grande abertura para obter 
8 pose adequada. O pro­
ble~a das danificações das 
pehculas apresenta incon­
venientes particularmente 
graves pelo facto do filme 
se desenrolar a uma velo­
cid~de p o d e n d o atingir 
mais de 200 imagens por 
s;gundo. A m e n o r par­
ticul_a de sujidade pode 
ocasionar, com a veloci­
dade adquirida, não um 
simples traço, mas um ras­
gão profundo na película, 
e mesmo um depósito de 
dureza metálica bastante 
difícil de suprimir mais 
tarde. 

Mas há outro modo de 
emprego das maquetas so­
bre o qual conivém demorar 
u.m pouco mais: o que con­
sJSte em utilizar estes dé­
c<;>res miniatura para os 
mvelar com rum conjunto 
de décores reais. É o pro­
cesso Schufftan, do nome 
d~ técnico !ll~mão que o 
pos em pratica. Permite 
evi~a~ a reconstituição no 
estud10 dum décor bas­
tante dispendioso. Não se 
edifica senão somente uma 
parte das construções e 
completa-se com maquetes 
o elemento que faz falta. 
Se se quer «reconstituir» 
a fachada de Notre-Dame 

Conto organizar 

o seu laboratório 

Co11ti1111açilo da pág. 9 

tros neutros de densidade 
ou desviar a direcção d~ 
luz. Para as películas pan­
cromática.s de grande sen­
sibilidade nenhuma cor é 
de segurança absoluta· fe­
lizmente a zona do e;pec­
t~o a que essas emulsões 
sao menos sensíveis é a 
mesma para a qual os 
olhos são mais sensíveis · o 
verde. Esta luz é de segu­
rança suficiente para as 
p e 1 í e u las pancromáticas 
menos rápidas. 

Luz de segurança para 
películas : 

Películas pan­
e r o m áticas 
ultra - sensí-
veis .......... . 

Películas pan­
e r o m áticas 
médias ...... . 

Películas orto­
cromáticas .. 

nenhuma 

A3 Série 3 

A7 Série 2 

Luz de segurança para 
pa péis: 

.?á duas espécies de pa­
peis a considerar quando 
se trata da escolha das lu­
z~~ de segurança: os pa­
peis de cloreto para provas 
por contacto e os papéis de 
brometo ou cloro-brometo 
e~pregados nas amplia­
çoes. No primeiro caso 
pode empregar-se uma luz 
amarela ou laranja, bas­
tante clara; dum modo ge­
ral serve qualquer luz que 
absorva os raios azuis, vio­
letas e ultra-violetas. No 
segundo caso pode empre­
gar-se uma luz vermelha 
ou de preferência amarelo­
-verde. 

Co11t. 11a pág. seguilltc - >- Co 11t. 11t1 pág. 38 
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Critica 
Faremos a crítica fotográfi­

ca aos originais submetidos, 
reproduzindo-os e fazendo­
-os acompanhar das respecti­
vas 1iotas críticas . Os traba­
lhos apresentados devem obe­
decer a preocupações de or­
dem técnica e também reve­
larem 1tma preocupação de 
originalidade mesmo quando 
versem assimtos considerados 
7á 1n.1tito repetidos. 

As dimensões das provas a 
remeter não devem ser su,pe­
riores a 9 x I2 oit 9 x 9, im­
pressas a preto, em papel 
b r a n c o d e superfície bri­
lhante. 

As fotografias serão publi­
cadas pela ordem cronológica, 
mediante uma prévia selec­
ção, reservando - se cPlano 
Focal> o direito de 1'eprodu­
zir oit não os trabalhos re­
cebidos. 

Em qualquer hipótese as 
fo tografias não se devolvem. 

Todas as fotografias reme­
t idas a cPlano Focal> devem 
trazer escrito no verso as 
seguintes indicações: À Sec­
ção de Critica Fotográfica de 
cPlano Focal> - Nome do 
Autor - condições de luz 
em que foi obtido o negativo 
- Materiais tttilízados-Data 
do negativo - L ocal onde 
foi obtido. 

PERSPECTIV A SONORA 

~ Conclusão da pág. 37 

cujo suporte é constituído por 
toda uma aparelhagem técnica, 
do mesmo modo que a tela 
serve de intermediário entre o 
criador e o apreciador)). 

(3) Cujo estudo faremos ao 
tratar da eJectro-aclÍstka sub­
je.ctiva. 

{ 4) Características das cur­
vas de Flecter: a uma intensi­
dade fraca, seja devida ao nível 
de escuta na recepção, seja na 
retransmissão, os graves pare­
cem diminuídos em comparação 
com os agudos. Veremos tam­
bém este assunto aprop6sito da 
ele.ctro-ac1ística subjectlva. 

3S plano focal 

'Publicações das 
a 9re1n i ações 

BOLETIM DO GRUPO 
GAMARA -Tem continuado 
a publicar-se o Boletim do 
clube de amadores fotográ­
ficos de Coimbra - o Grupo 
Cárnara. Publicação essen­
cialmente associativa, 11 ã o 
deixa pO'r isso este Boletim 
de publicar artigos interes­
santes sobre técnica fotográ­
fica. Sobre os problemas es­
téticos. da fotografia, os arti­
gos de Franklin Figueiredo, 
embora por vezes fora do 
assunto, revelam uma cultura 
desperta e pouco frequente. 
Todavia, a crítica dos vários 
salões, as apreciações desinte­
ressadas sobre os critérios dos 
diversos júris e 01ttras infor­
mações de carácter associa­
tivo, constitu~m a contribui­
ção mais valiosa deste Bole­
tim. Um excelente consultó­
rio estabelece a ligação com 
os sócios, cumprindo assim 
uma parte do programa de 
Grupo Câmara. 

CADERNOS PR O J E C­
ÇÃO - O C i n e-C l u b e do 
Porto (Clube Português de 
Fotografia} publicoit até ago­
ra três interessantes «cader­
nos~ sobre a c1tltura cinema­
tográfica. O último da série 
é o oportimo estudo de Ma­
nuel de Azevedo, intitulado 
«Perspectiva do Cinema Por­
tugitês>. Trata-se ditm traba­
lho cuidadoso e útil. O auto·r 
conseguiu reunir um número 
importante d e informações 
que só por si tlão um valor 
indiscutível a este trabalho. 
Por isso o recomendamos, em 
especial, aos nossos profis­
sionais. 

FOLHETOS D A ASSO­
CIA Ç Ã O FOTOGRAFICA 
DO PORTO - Estes folhe­
tos, optimamente apresenta­
dos, ilustram a actividaàe do 
grupo. Sobre bom papel cco1t 
ché> é reproduzida a foto 
grafia mais classifica.da numa 
das sessões críticas dos meses 
anteriores. Esta pequena pit­
blicaçâo está de acordo com 
o espírito de trabalho da 
Associação. 

novidades 
Criámos 1tm tipo de anún­

cio especializado relativo a 
novidades de Artigos Foto­
gráficos, Cinema, Rádio, e 
Artes Gráficas com o máximo 
de 50 linhas de texto e direi­
to à publicação de I fotogra­
fia pelo preço de Esc. 200$00 
cada public.açâo e 5$00 por 
ccida linha a mais. 

Trata-se dmn tipo de aniín· 
cio agrupado, aconselhadc 
tanto parei Novidades no sen­
tido de se tratartmi de artigos 
ou produtos novos como de 
artigos já à venda no mer­
cado mas que tenham inte· 
resse especial para 1mi deter· 
minado período de ano ou 
estação. 

Séries destes anúncios be­
nificiam dos descontos de ta­
bela e que são - Io% para 
3 publicações - IS% para 6 
pitblicações e 20% para r 2 

publicações. 

~ Conclusao da pdg. 35 

de Paris edüicar-se-á a 
cópia., em tamanho real, os 
envasamentos, sobre uma 
altura de 10 metros, e ni­
velar-se-á com uma ma­
queta posta muito próximo 
da câmara. Assim, por este 
processo, pode - se juntar 
um «elemento» a um décor 
existente, uma abertura, 
uma janela, etc. 

As maquetas eram pri­
mitivamente de duas di­
mensões, pintadas sobre 
tela ou vidro. Actualmente, 
nãio se uttlizam senão ma­
quetas de três dimensões, 
de uma grande perfeição 
de fabrico. 

No cinema utilizam-se 
rara.mente os tectos. Eles 
são com frequência subs­
tituídos por processos que 
derivam do sistema de ma­
quetas. 

(Adaptação de um capí­
tulo do excelente livro de 
M. Bes~y: «Les Truquages 
au Cinema». Ed. Prisma. 
Paris). 

J. L. G. 



publicadas - não resultam du­
ma experiência directa, em ge­
ral: Como proceder de outro 
modo entre nós, quando nenhu­
ma experiência séria foi sequer 
tentada? Comecemos, pois, a 
enumeração e o estudo duma 
bibliografia que interesse a 
quantos - locutores, operado­
res, produtores, montadores, 
músicos, ensaiadores ... - se 
interessem pela gravação de 
som, seja qual for o objectivo 
dessa gravação. 

«L'Art Radiophonique, de 
R. Pradalié, da colecção «Que 
sais-je ?». Paris. :S um pequeno 
livro, que faz a história do 
teatro radiofónico e mostra as 
suas relações com o cinema. 
Interessante como introdução do 
estudo. «Traité de Prise de 
son1>, de ]. Bernhart, coro pre­
fácio de Honegger, da «Colle­
ction de la Radiodiffusion Fran­
çaise», ed. Eyrolles, Paris. :S 
uma obra fundamental, como 
diz o seu prefaciador «obriga· 
tória e decisiva>1. Será também 
um dos nossos livros base. 

«Liveness in Broadcasting1>, 

de Maxfield. Bell Telephone 
Laboratories. I . A. S. A. Ja­
neiro de 47. :S talvez a obra 
mais rica em sugestões sobre 
este assunto. A sua nomencla­
tura apenas diverge ligeira­
mente da de Bernhart, que se­
guimos. 

«La Musique Concrete», de 
P. Scheffer, col. «Pierres Vi­
vantes». Paris. :S também uma 
obra fundamental, assim como 
os outros estudos de Scheffer 
sobre o papel da música gra­
vada, na rádio, no cinema, na 
televisão. A sua leitura é re­
comendável para quem queira 
sair dos rotineiros processos da 
«música de fundo». No mesmo 
sentido se recomenda, para os 
cineastas o livro «Film Sens» 
de Eisenstein. 

13,8 V 
NOTAS. (1) G==----

4:r c d3 T 
Nesta fórmula V é o volume 

da sala, e a velocidade do som, 
d a distância entre a fonte so­
nora e o colector, e T o tempo 
médio de reverberação, se&undo 
as leis de Sabine. li importante 

observar que as leis de Sabine, 
considerando homogénea a re­
verberação duma sala, são leis 
«de média». Na prática micro­
f6nica não é assim e a técnica 
moderna faz um largo uso das 
diferentes reverberações obtidas 
numa mesma sala, ou em salas 
acopladas. Veremos este as­
sunto ao tratarmos da técnica 
dos planos sonoros, e particu­
larmente, dos processos de re­
verberação artificial. 

(2) Observe-se que a pin­
tura, a fotografia, e o cinema 
também se exprimem através 
dum espaço a duas dimensões. 
Igualmente, assim como se fa­
zem tentativas para obter um 
cinema em relevo, se estudam 
actualmente as possibilidades 
da estereofonia. 

A comparação com a pintura 
não é de nenhum modo for­
tuita. Roger Prodalié, na obra 
que citamos na Bibliografia, 
recorre a ela para estabelecer 
outro paralelo: «A rádio como 
a pintura é uma arte indirecta 

~ Co1~c/11são na pág. 44 

GLTILLEl\11NOT 

...... 

SVPER 44 
A P E L f CU LA MAIS 

RÁPIDA DO MERCADO 

PANCRO 55 
A PELICULA DE 

GRÃO MAIS FINO 

PIPEIS, CHIPIS, PELICULIS 
RIGIDIS E FILMES 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 

WEBER & C! LIMITADA 
l S B O A P O R T O 
R. dos (orreeiro1 - 71- 2.º ic R.Comércio do Porto-129-1.0 

f e l el one 24831 fe lelone 27674 

plano focal 37 



Não quisemos deixar de, 
para inicio, apresentar ao 
público em geral a personali­
dade do indivíduo modesto, 
desinteressado e muitas vezes 
benemérito que é o rádi~ 
-amador. 

O amador é, por definição, 
um indivíduo que se dedica 
a determinada actividade sem 
fins lucrativos. 

A actividade do rádio-ama­
dor está normal e intimamente 
relacionada com o desenvol­
vimento das rádio-comunica­
ções, sendo seu principal 
objectivo conseguir comuni­
car com os colegas espalha­
dos por toda a superfície do 
g l o b o terrestre, utilizando 
para esse fim equipamentos 
emissores e receptores de sua 
própria construção e por ve­
zes de sua própria autoria. 
Daí a inumerável série de 
publicações de carácter pe­
riódico que as diversas asso­
ciações de diversos países 
publicam e onde se inserem, 
para conhecimento de todos, 
os resultados das experiên­
cias feitas por alguns. 

Entre os amadores verifi­
ca-se, como entre certos des­
portistas, a existência de duas 
correntes diversas .- o ama­
dor da qualidade e o ama­
dor da quantidade. À p r i -
m e i r a categoria pertence 
aquele que se preocupa com 
a perfeição técnica do seu 
equipamento, q u e ensaia, 
monta e desmonta o seu 
emissor, ensaia novos circui­
tos, faz medidas e por isso 
mesmo está mais tempo de 
volta da ferramenta e dos 
aparelhos de medida que em­
punha a chave Morse ou liga 
o microfone. Na segunda ca­
tegoria encontramos o ama­
dor que se levanta às 3 da 
manhã para conseguir uma 
comunicação difícil com os 
antípodas, que está quarenta 
e oito horas de serviço per­
manente ao seu emissor du­
rante um concurso interna­
cional, colecciona cartões de 
QSL e tem a parede da sua 
estação coberta de diplomas, 
gplhardetes, que demonstram 
a sua actividade incessante. 

A primeira categoria é a 
do amador cientifico, a se-
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Rádio-Ainadores 
gunda é a do amador de 
competição. 

E se as rádi~comunica­
ções, no seu estado actual, 
muito devem aos primeiros, 
não menos devem aos segun­
dos que utilizando as expe­
riências dos primeiros as lan­
çam aos quatro pontos car­
diais mostrando o que se 
pode conseguir de útil para 
a humanidade com essa ma­
ravilha do nosso século que 
é a rádio-técnica. 

A utilidade do amador é 
de tal grandeza e tem sido de 
tal maneira posta em evidên­
cia, da parte dos respectivos 
governantes, uma tendência 
cada vez maior em facilitar e 
isentar as suas actividades, 
procurando por legislação 
adequada ou por auxílios de 
diversas espec1es. não só 
manter mas também aumen­
tar o seu número embora se 
mantenham as actividades 
dos amadores sob uma super­
visão necessária não só pela 
força de convenções interna­
cionais mas também para de­
fender as condições de fun­
cionamento dos serviços de 
rádio-comunicações de inte­
resse público, embora, a 
verdade nos obriga a dizê-lo, 
muitas vezes, infelizmente, 
esses mesmos serviços pre­
judiquem as comunicações 
dos amadores. Dadas as suas 
características de trabalho, a 
sua universal camaradagem, 
o amador está sempre pronto 
a utilizar a sua estação em 
benefício do seu semelhanle 
.- em cataclismos, mantendo 
comunicações quando os ser­
viços públicos estão impos­
sibilitados de funcionar, em 
socorro dos sinistrados e de 
doentes, em caso de guerra 
fornecendo um importantís­
simo contingente de pessoal 
técnico imediatamente mobi­
lizável para as suas forças 
armadas. 

Deixámos para o fim, pro­
positadamente, a citação da 
espantosa contribuição q u e 
os amadores da década de 

1920/ 30 deram às radioco­
municações em onda curta 
quando era considerado sem 
interesse a utilização de on­
das de comprimento inferior 
a 200 metros. Se não fosse 
a persistência de alguns que 
teimaram que as possibilida­
des da onda curta eram, 
como de facto são, muito 
maiores que as de onda mé­
dia e longa, e que, através 
de sensacionais comunicações 
entre continentes provaram o 
que afirmavam, decerto que 
o desenvolvimento das rádi~ 
-comunicações não teria sido 
tão rápido e tão brilhante e 
portanto ainda hoje não te­
ríamos à nossa disposição as 
facilidades que por demais 
conhecidas nos parecem hoje 
triviais e que nos fazem es­
quecer aqueles que com o 
seu esforço desinteressado as 
tornaram possíveis. O leitor 
que não é amador, quando 
escuta o seu programa musi­
cal preferido, quando se en­
tretem a ver no ecran do seu 
receptor de televisão uma 
peça de teatro ou um pro­
grama de variedades ou 
ainda quando estabelece uma 
conversa telefónica, ou me­
lhor diríamos, rádio-telefónica 
com alçiuém além Atlântico, 
nunca deve esquecer que to­
das essas maravilhas se de­
vem na sua base ao esforço 
individual de alguns anóni­
mos amadores, que nenhum 
lucro tiraram do seu trabalho 
e que as possibilidades finan­
ceiras e industriais das gran­
des firmas do ramo puseram, 
mais tarde, à disposição do 
público. Não nos esqueçamos 
q u e o grande G uilher me 
Marconi um dos pais da rá­

dio era, essencialmente, um 
amador que sõmente depois 
de muitos esforços conseguiu 
interessar a finança no seu 
trabalho e assim pôr os re­
sultados práticos das suas 
experiências à disposição do 
público. 

Arfctr Esteves Pereira 
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Fare mos u m a referência 
crítica nesta seccõo a todos 
os livros relacion-;,dos com a 
fotografia, cinema , rádio, 
artes gráficos e propedeutica 
da publicidade, desde que nos 
sejam e nviados dois exempla­
res. Fare mos també m referê n­
cia detalhado, às r e v i s ta s , 
«house organs» e docume n­
ta ç ó o especiolizada, ainda 
quando se trate de edições 
exclusivas de det e rminados 
marcas ou cosas comerciais. 

P U B L l C A Ç ô E S DA 
UNESCO. Indicamos as se­
guintes p u b l i c a ç õ e s da 
Unesco: cLe Film Récréatif 
pour Spectateurs ]uvénils> 
de Henri Storck, 011áe se faz 
um estudo exaustivo deste 
assunto . T odas as pessoas in­
teressadas na curta-metra­
gem, e particularmente os ci­
neastas amadores, têm inte­
resse em consultar esta obra, 
e tomar assim pleru:t consciê.n­
cia duma questão que pode 
influenciar fortemente o seu 
trabalho futuro. Completar­
tarmente se recomenda a lei­
lttra de «Les A11x1liaires Vi­
suels et l' Education de Base>. 
Q u a n t o aos profissionais, 
pode dizer-se que 11enlmm 
técnico de cinema conscie.nte 
pode ho7e ignorar os dois li­
vros, «L' Industrie du Ciné­
ma dans Six Pays d'Europe», 
talvez o livro actual mais 
claro acerca dos problemas 
industriais e económicos do 
cinema; e «La Formation 
Professionnelle des Techni­
ciens du. Film>, de ] ean 
Lods, cuja leitura esclarece 
indubitavelmente o mais gra­
ve problema do cinema por­
titguês: a formação profissio­
nal. Citemos ainda o estudo 
de Peter Baechlin e M. illul­
ler-Strauss, cNewsreels across 
lhe World». 

LE FILM SUR L'ART . 
BILAN 1950. É também uma 
edição da Unesco, separata 
da revista cLes Arts Plasti­
ques>, Ed. de la Connais-

noticiário 

Na «A.Qrwpación Fotonrd­
fica» de I .Qualada (Anosto de 
1952). foram premiados os se­
.Quintes amadores portuntw­
ses: D. Ltds Carreira (Peni­
cheJ. 1. 0 Prémio; João Costa 
(Porto); Fernando dos Santos 
(Lisboa); António Paixão (Al­
·mada); Samuel Viana. Ro­
·mano Fernandes, Mdrio de Al­
meida (Lisboa). 

)f. 
Realizou-se a V Ex13osirão 

Anual de Arte Fotográfica do 
Gru1)o Ctlmara, que constituiu 
também o I Salão L1tso-His­
pano-Brasileiro. O Júri cons­
tituf.do por Mamwl dos Reis 
(Coimbra). João Martins (Lis­
boa) e Manuel Pinheiro da 
Rocha (Porto). conceclcu me­
dalhas de prata a F. Aszmann, 
R. Berger. do Brasil; J. B. de 
Oliveira Pinto, A. Rosa Casaco 
de Portunal; medalhas de 
bronze e ménrões honrosas a 
outros concorrentes. Do catd­
logo transcrevemoss 

«Para os novos de Portugal , 
1iuma última selecção dos seus 
trabalhos . houve al.Qtrni es1Jí­
rito de tolerdncia, na ·niira de 
animd-los. o mesmo se veri­
ficando com os concorrentes 
esvanhóis». 

cPara as 1·estantcs obras 
Por tu !J u esas e brasileiras. 
marmíficas colecções de foto­
grafias. usoti-se de mais ri­
.Qor. O seu alto valor artístico 
assim o exinitt». 

Esveramos poder 1)ublicar 
no próximo número alou.mas 
das mais notáveis fotonrafias 
deste Salão. 

* O e Grémio Portuf)uCs de 
Fotografia» prevara o seu Sa­
lão Internacional vara 1959. 
Como nos anos precedentes, a 
concon·éncia de ama<lores na­
cionais e estran.Qeiros. cni nú­
mero e qualidade, asscqura a 
esta es1Josição o primeiro lu­
nar entre os certames colecti­
vos de fotonrafia, em Portu­
(lal. 

De 6 a 9 de Junho de 1952 
realizou-se em Salzburno o 
Congresso da Federaçtlo Inter­
nacional de Arte Fotoqrdfica 
(FIAP). Um dos temas niais 
-im1Jortantes deste connresso 
foi o estudo da e Contribuição 
da fotonrafia para o desenvol­
vimento da editcação, da citn­
cia e da cultura», a1)resentado 
1JOr R. Bouri.Qeaud. O autor 
1)rO'J)Õe a C r i a Ç {i, O duma 
Documentação Foto.<Jráfica In­
ternacional e a criaçllo duma 
Secção de Estudos Fotonrd­
fícos na UNESCO. «Plano Fo­
cal» tratará em detalhe destes 
im1JOrta1ites 'Problemas. 

'Pulllicações 

sa11ce, Bruxelas. Colectt1nea 
de estudos sobre as relações 
entre o cinema e as outras 
artes, este segundo 1Jila11, 
menos completo que 11 pri­
meiro, mantém todavia o in­
teresse daquele. A lei/ um 
deste «Bilan», como (t do 
t>1·i me iro (e s g o ta d o), re­
comenda-se aos amadores e 
pro/1ss1011ais interessados em 
realizar filmes sobre obras de 
arte. 

[(ODA J( PHOTOGRA­
PHIC IIANDBROOKS. A ca­
sa J( odak continua editando 
os seus manuais, magnifica­
me:nte apresentados e de uma 
1ttilidaàe prática incontestá­
vel. Se considerarmos estes 
pequenos livros, do ponto de 
vista da publicidade, tere·mos 
qite reconhecer que se trata 
duma Pttblicidade inteligente. 

MA CAMERA ET MO!. 
Pequeno manual ao serviço 
do cineasta amador, por P. 
Boyer e P. Faveau. Técnica 
e conversa amena, este pe­
queno livro recomenda-se aos 
Principiantes. 

PHOTORAMA. ED. Ge­
vaert. Apareceu, o n.0 5 da 
magnífica revista PHOTO­
RA.l!A, que sucede a PIIO­
TO - SERVICE GEV AERT. 
Artigos claros e bem ilustra­
dos s / técnica, história e 
aplicações da fotografia. Es­
ta revista é 1tm modelo de 
equilíbrio e boa aprese.nta­
ção. Relevamos o artigo so­
bre o V 1brador Electrónico. 

FERRANIA. Chegoit até 
nós o número de Setembro 
de r 9 5 2. Trata-se de ·t1m1a 
revista das mais completas e 
per/ eitas publicadas sobre fo­
tografia, .cinema e artes grá­
ficas. Neste número, uma re­
portagem sobre a Exposição 
Jíundial de Fotografia em 
Lucerna. 

I ndiq1iemos a i n da «Le 
Trait d'Union», pequena re­
vista do tipo chouse organ>, 
dirigida pela casa Zeiss Jkon, 
destinada aos seus agentes e 

Co11t. "ª fuíg ·ri 
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Como organiz ar 

o seu laboratório 
(Cont. 11a pág. JI ) 

Papéis de 
cloreto . . . . A5 Série 00 

P apéis de 
brometo e 
cloro - bro-
meto .. .. .. A6 Série OA 

Observemos desde Jª 
que, mesmo quando se te­
nha seguido rigorosamente 
todas as indicações de. se­
gurança na escolha da..s lu­
zes, estas devem ser perio­
dicamente submetidas a 
«tests». Esses «tests» ou 
ensaios de seg.urança são 
muito simples. Tratando­
-se de películas ou chapas 
o método consiste em sub­
meter uma película ou 
ch2.pa à luz, nas condições 
normais de distância e 
tempo e de revelar junta­
mente com outra película 
ou chapa, não exposta. 

Da comparação das duas 
películas obtidas se ava­
liará a qualidade de segu­
rança da luz empregada. 
Tratando-se de papel o mé­
todo é semelhante: sim­
plesmente basta empregar 
uma mesma folha do papel, 
protegendo metade e ex­
pondo o restante. 

~ 
Uma vez escolhido pelo 

amador o local que vai 
adaptar a câmara-escura e 
previsto o problema da ilu­
minação, r esta-lhe a esco­
lha., fabrico ou compra do 
material e instalações de 
acordo com as suas dispo­
nibilidades, e particular­
mente conforme as dimen­
sões da sala. Daremos no 
próximo número as listas 
do material indispensável, 
conforme os fins a que se 
destina o laboratório : tira­
gem de provas por contacto 
ou ampliação; revelação de 
negativos. Simultâneamen­
te far-se-ão sugestões para 
a fabricação de material. 
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A MARCA DE Q U A L 1 D AD E 

CHAPAS, PAP E IS E FILMES 
PARA TODA S AS APLICAÇ 1õES FOTOGR Á FICA S 

MATERIAL DO LABORATÓR IO 

KINDERMANN -GEVAERT 
CINECÂMARAS E F'ROJECTORE ) 

E U M 1 G 
À VENDA N AS BOAS CASAS 

REPRESENTANTES: 

GARCEZ, LDA. 
L s 

ESTUDOS • ORÇA~u~::-;·ros • REALIZAÇÕES 

DE INSTALAÇÕES DE AMPLIFICAÇÃO DE 
SOM E DE INTERCOMUNICAÇÃO PARA 
Igrejas e Inslituições religiosas - Hmpresas industriais 
e comerciais - Recintos de divcrsilo e desporto 
Estabclecimeutos de ensino - Exposições, bailes e 
feiras - Estações ferroviárias - Garagens e oficinas 

O CENTRO DE COOPERA<ÃO T~OllCA, S. A. R. l. 
que j& rea lizou imporuntcs o bras destas modalidades, 
presta aos intcresudos informações e esclarecimentos. sem 
qualquer compromisso. Exposiç:ío deste materi•I: 

no Salão de unda: Rua O. Jo io V, 2 - lei. 60807 

COlTI 

/\ 
LUMIERE 
LfOTO.I · 

faz quanto quer ... 

B o A 

PEQUENOS AN ÚNCI OS 
Através de pequenos anúncios classificados, 

«Plano Focal» torno possível, por um preço 
moderado, que os seus leitores ef~tuem o 
vendo, compro ou troco de aparelhos e insta­
lações, o procuro ou oferto de técnicos, o 
vendo de trabalhos, e tc., • 

Os preços destes anúncios são os seguintes: 

ART IGOS USADOS - Compro-Vendo 
-Troco - Cada linho............... 5$00 

PROCURA DE TtCN ICOS - Cada 
linho ......................... ··· · ··· · 

OFERTA DE TtCNICOS Cada linho 
INSTALAÇÕES TtCNICAS - Procuro 

e Vendo - Cada linho ..... . ....... . 
APARELHOS ROUBADOS E PERDI-

DOS - Cada linho ................ .. 

Exemplo de anúncio e seu custo: 

LEI CA Ili 

5$00 
2$50 

5$00 

4$00 

em 2.ª mão, bom estado, troco-se por amplia­
dor. Resposta «Plano Focal » 127. 

custará 15$00. 
Os nossos leitores e anunciantes, dado o 

preço moderado destes anúncios e o facto de 
circularem nos meios estritamente ligados à 
Fotografia, Cinema, Rádio e Artes Gráfi­
cos - devem utilizá-lo, pois o suo eficácia 
é incontestável. 
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Termin01i o tempo das ex­
posições demoradas para se 
conseguir bons resitltados. 
O fotógrafo americano Bob 
Shwalberg apresentou no 
rnúmero de Dezembro de 1951 

da revista cPhotografy» wm 
interessante artigo acerca das 
novas possibilidades do novo 
revelador «Promicrol» em to­
dos trabalhos de pequenos 
formatos sobretudo por ofe­
recer vantagens que se não 
encontram em qualquer ou­
tro revelador. 

O novo revelador «Promi­
crol» permite a obtenção de 
negativos de grão muito fino 
do tipo dos obtidos com o 
revelador de paraf enilernedia­
mina sem os seus inconve­
nientes . Evita a perda de 
sensibilidade de emulsão - o 
que sucede com outros reve­
ladores utilizados para o mes­
mo fim. 

Promicrol consegue o dobro 
e até o triplo da sensibilida.de 
da emulsão indicada pelos f a­
bricantes das películas. 

O tempo de revelação de 
Promicrol para as pelícidas 
de pequeno formato varia 
entre 9 a 18, a zo.0 centígra­
dos até itma gama de 0,7, 
conforme o tipo da película 
Para rolos de película e cha­
pas o tempo de revelação é 
aproximadamente de 15 mi­
nutos at~ uma gama de 1,0. 

O fotógrafo George Heyer 
conseguiu, por exemplo, mag­
níficos resultados em c:mdi­
ções de iluminação deficien­
tes. George Heyer realizou 
instantâneos de 1/100 de f /2 
utilizando uma Leica Illc 
50 mm, l i 15 com lentes Son­
nar. Os negativos revelados 
em «Promicrol» durante z 1 

minutos deram resitltados ple­
namente satisfatórios. 

Em resitmo: para películas 
de emulsão rápida obtém-se 
negativos de grão fino au­
mentando o tempo de revela­
ção - o que levou alguém 
recentemente a dizer que tu­
do aquilo qite se conhecia 
acerca de reveladores deveria 
em presença do Promicrol, 
ser lavado com uma esponja 
por ser contrário dos procedi­
mentos utilizados até aqui. 
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MA Y & BAKER, L TD. 
DAGENHAM INGLATERRA 

APRESENTA: 

REVELADOR CONTRASTE 300 
1 ndicado para todos os casos em que um revelador 

normal não dê contrastes suficientes. 

REVELADOR PARA MÁXIMO CONTRASTE 31 O 
Indicado especialmente para os casos em que é necessário 
um contraste máximo numa emulsão lenta, como em 
reproduções, e onde é necessário obter trabalhos com 

linhas e meios tons. 

REVELADOR PARA GRÃO FINO 320 
Indicado para produzir um grão fino em todos as emulsões 
negativas de pequenos formatos onde não seja necessário 

grandes ampliações. 

REVELADOR PARA PELÍCULAS RAIOS X 340 
Indicado poro ser usa<lo com qualquer película 

radiográfica. 

REVELADOR PARA PROFISSIONAIS DE RETRATO 350 
Indicado paro dar negativos de baixo contraste 

e uma goma extensa de tons. 

REVELADOR PARA PAPÉIS BROMETO - «COBROL» 
1 nd icado para uso com todos os papéis brometo 

e cloro-brometo. 

REVELADOR PARA GRÃO ULTRA-FINO 
« PROM 1 CROL» 

Indicado para fornecer um mínimo de grão 
e aumento de sensib ilidade nas emulsões. 

FIXADOR ULTRA- RÁPIDO - «AMFIX» 
1 ndicodo pelo suo acção muito rápida, uma longo duração 

dando imagens com oito grau de estabi lidade 
e conservação. 

REVELADOR ESTABILIZADO PARA COR 
«GENOCHROME» 

Indicado paro todos as marcos de películas a cor que 
uti lizem cloridrato ou sulfato de poro- amino-dieti lonim io 

REVELADOR PARA FOTOCÓPIAS «PLANOCOP» 
Indicado poro máximo contraste e o mínimo de véu 
com tempo de revelação variando de 20 a 1 20 segundos. 

DIST R IBU I DOR ES E XCL U SIVOS: 

SELECÇÃO FOTOGRÁFICA 
LISBOA - RUA DA MISERICÓRDIA, 19 

QUÍMICO SANITÁRIA 
PORTO - RUA CÂNDIDO DOS REIS, 96 

r 
1 



CONTAX 

VISOR TELEMÉTRICO • OBTU­
RADOR DE CORTINA METÁLICA 

• INSTANTÂNEOS ATÉ 1/1250 
DE SEGUNDO • SINCRONIZAÇÃO 

PARA O FLASH • DISPARADOR 

AUTOMÁTICO + O B J E C T 1 V AS 
SONNAR INTERMUDÁVEIS COM 

SUPORTE DE BAIONETA • FOTÓ­

METRO ELÉCTRICO INCORPORADO 

II la 

ZEISS IKON A.G. 
STUTTGART 

plano focal 43 



'Processos de 'Reproduçã o 
~otom.ecânicos 

Continuação da pág. 29 

dura; mas após esta pri­
meira operação a espes­
sura, margem e a parte de 
trás da chapa são cobertas 
com verniz o qual evita a 
acção do ácido sobre a 
parte da chapa que não 
deve ser mordida. 

O ácido é agita.do, quer 
manualmente, quer mecâ­
nicamente e após a chapa 
estar dois ou três minutos 
no banho mordente é ti­
rada, lavada e seca pelo 
calor e polvilhad2. com o 
protector resinoso conhe­
cido por sangue de boi ou 
sangue de dragão cuja fun­
ção é proteger os lados das 
saliências da acção do 
ácido. 

A chapa é novamente 
aquecida, derretendo o pó 
resinoso e ocasiona.ndo a 
su~ bo2. distribuição ao 
longo das linhas gravadas 
até se obter a profundi­
dade de gravação desejada. 

A moderna técnica uti­
liza já o chamado esmalte 
frio ou es malte vítreo que 
elimina a operaç.ãio de 
cobrir a chapa com tinta 
gordurosa. A chapa é re­
velada com álcool e fica 
pronta para a mordedura.. 

A zincogravura é tam­
bém usada para a repro­
dução a cores através da 
técnica de selecção de cores 
a qua.l pode ser realizada 
pelo desenhador - cor por 
cor em papel 'Vegetal, ou 
pelo gravador, que repro­
duzirá tantos positivos em 
chapa, quantas as cores e 
tapará as partes que não 
interessem a c a d 2. cor. 
Para cada cor se executará, 
claro está, uma zincogra­
vura. 

O efeito dos pontos (pon­
tillé), tracejado (grisé) 
ou outros efeitos das mi­
cro-repetições de elemen­
tos (estrelinhas, círculos, 
rectângulo, etc.), pode ser 
utilizado quer pelo artista 
quo colocará porções im-
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1Juflticações 

---+ Continirnrão da pdg. 3_; 

correspondentes. R elevamos, 
c1pesar do seu oa:rácter espe­
cial, alguns artigos de grande 
interesse, como seja o dedi­
cado às «Vantagens dei gran­
de abertura-. ( n.O ó}. 

Finalmente me 11rio1w mos 
algumas revistas porl 11g11esas 
q ue dentro das resprc/1vas 
especialidades, freque11t1 men­
t e se referem a questões ttic­
nicas de fotografia, cinem a 
o u. rádio, tais conto a. «Ga­
zeta de F ísica», ( R ecomen­
m os em particular o excelente 
artigo de A. E steves de So u­
sa, sobre «Solorização-., pu­
blicado no fascículo 8 , do 
volume J) , e a cTécmca , e 
«A Gazeta ,lfusical-. (a mú­
sica e o cinema, crí/ iras de 
discos) . 

E. S . 

---+ Co11tin11ação da />IÍI:- .16 

CONSELHOS AOS PRIN­
CIPIANTES - A Secção Fo­
tográfica da Associação dos 
E studa.ntes do Inst ituto S u­
perior Técnico edit ou este pe­
queno g1úa para os colegas a 
quem a «Retina> da Secção 
é emprestada . 

FOLHA INFORJJAT!VA 
DA REDE DOS E.1-flSSO­
RES PORTUGUESES - Or­
gão exclitsivamente associa­
tivo e noticioso ttm bom 
elemento de ligaçlio entre os 
rádio-amadores. 

pressas desses efeitos nos 
seus origina.is, quer pelos 
gravadores, mediante pe­
dido o.u indicação. 

Neste caso o gravador 
utiliz?. folhas de gelatina 
com impressões recticula­
dos ou ponteados que jun­
ta, quer ao original, quer 
ao negativo, quer a.o posi­
tivo. Esta gelatina albu­
minosa é solúvel na água. 

Conclusão - Finalmente 
para se obter o melhor ren-

'Primeiras noções 
de sensitom.etria 

Continuação da pág. 15 

o gama aumenta. Isto, po­
rém, verifica-se a p e n a s 
até um certo limite cha­
mado GAMA INFINITO, 
e que caracteriza cada 
emulsão. Para lá desse li­
mite o contraste não au­
menta e 'Verifica-se a for­
mação progressiva do v·elo. 

Com a fig.ura damos uma 
ideia sumária da repre­
sentação geométrica destes 
fenómenos. T o m ê m o - l a 
como um gráfico : a cada 
valol' do assunto ma.rcou­
-se, em al lura, o corres­
pondente valor do nega­
tivo. Na parte rcctilínea 
(zona de pose correcta) há 
proporçã.o entre estes ter­
mos. Isso não se verifica 
nas outras duas zonas (de 
sub-exposição, de super­
-exposição) . Há várias li­
nhas correspondentes 2. ou­
tros tantos negativos re­
velados durante tempo$! 
diferentes, ou seja, a ga­
man diferentes. Geometri­
camente o gama é menor 
ou maior conforme a linha 
é mais ou menos inclinada. 
Qua.ndo é ig.ualmente incli­
nad:: sobre os dois eixos, o 
gama ó igual a 1. Toda­
via, uma maior compreen­
são deste assunto exige 
que se exponham certas 
q u e s t õ e s matemát icas 
muito s imples, o que fa­
r emos noutros artigos. 

J. MOREIRA 

dimento é imprescindível 
quo o z i n c o g r a v a d o r 
conheça os fundamentos da 
fotografia., banhos r evela­
dores e fixadores, alguns 
conhecimentos q u í micos. 
particularmente sobre áci­
dos, matérias gordas e sais 
sensrveis à luz, sobre dese­
nho, cores e técnica de im-

- 1 pressao . . 
No próximo número: Os 

processos de entalhe : F oto­
gravura. 

ED. MAGALHÃES 



UM olho que vê mais do que DOIS l 

ROaOi-
SEMPRE PRONTA A DISPARAR 

AL G UMAS C A RACTER Í ST ICAS: 

1 - O MECANISMO DE MOLA TRANSPORTA O FILME, PREPARA O OBTURADOR 
E CONTA AS FOTOS - TUDO AUTOMÀTICAMENTE. 

2 - NUM úNICO SEGUNDO PODE FAZER-SE 4 a 5 FOTOS! 
3 - OBTURADOR DE FENDA, s·1sTEMA DE ROTOR, PARA EXPOSIÇÕES DESDE 

1 / 2 An 1 /500 SEGUNDO. 
4 - SISTEMA DE PONTOS DE COR PARA OBTER O GRAU DE NITIDEZ MAIS 

FAVORÁVEL. 
5 - EMPREGO DE ROLOS COMERCIAIS. 
6 - OBJECTIVAS SCHNEIDER 1 :2,8f= 37 ,5 mm; 1: 1,9f= 40 mm; l .3,5f= 30 mm; 

1 :3,8f 75 mm. 
7 -VISOR UNIVERSAL PARA O EXACTO ENQUADRAMENTO DO ASSUNTO. 
8 - FOTOGRAFIA PREPARADA À DISTÂNCIA COM DISPARADOR ELECTRO­

MAGNtTICO E DISPARADOR EM SÉRIE. 
9 - FLASH SINCRONIZADO SOLITÁRIO COM NOVO CONTACTO DE SINCRO­

NIZACÃO. 
1 O -ADAPTADOR PARA MICROSCÓPIO. 

REPRESENTANTE E IMPORTADOR EXCLUSIVO PARA PORT UGAL: 

H . ZUM HINGSTE 
RUA DA MADALENA, 1 8 - L 1 S B O A 

plano focal 4 5 



PA,-fHE-BABY . PORTUGAL, LDA. 
LISBOA P O R T O 

1 
ESTÚDIOS D E F 1 L MA G E N S E PROJEC ·Ç ÕES 

2 
ESPECIALIZADOS EM CINEMA FORMATOS ESTREITOS 

3 
APA R ELHOS - FIL M ES - LABORATÓRIO S 

EXECUÇÃO DE FILMES TÉCNICOS - COM E RC 1A1 S - PUBLICITÁRIOS 

W' 

F 1 L M E S S ONORO S- GRAVAÇÕES 

6 
SEMPRE NOV I DADES E M C 1 N E M A 

PATHE-BABY PORTUGAL, LDA. 
L 1 S B O A - R U A D E S. N 1 COLA U , 2 2 - T E L E F O N E 2 O 9 2 1 

LISBOA - ESTÚDIO: RUA AUGUSTO ROSA - TELEFONE 3 O 9 6 1 

PORTO - RUA SANTA CATARINA, 313-315 - TELEFONE 24304 

46 plano focal 

,. 
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F . COSTA, l DA . 

ESTA BEL EC I MENTO: 

RUA AUGUST A, 2 5 1 

ESCR ITÓRIOS, ARMAZÉNS E 

LABORATÓRIOS: RUA SANTA 

T E L E F O N E 3 1 2 4 3 + l 1 S B O A ~ JUSTA, 60-2.0 - TELEF. 33333 

artigos seleccionados para fotografia e cine1na 

AGENTES 
EXCLUS I VOS 
EM PORTUGAL 
E ULTRAMAR 

ENSIG ~ BARNET ~ ROSS 

• 
~ oiça .. º 

os mais famosos 
artistas mundiais 

em discos 

« HIS MASTER'S VOICE » 

DISTR IBUIDORES 

VALENTIM DE CARVALHO 

R. H O V A D O A l M A D A. 9 7 - L 1 S B O A 

-J. RELTRAO COELHO 
APARTADO 854 - LISBOA 

TELEF. 23696 - TELEG.: F O TE C O 

REPRESENTANTE 
EXCLUSIVO DE: 

T E L L K O papéis lolográli<os e fotografia 
~ cores pelo promso «lelcolor» 

1 i l 1 r os , ampliadores, ele. O M Â G 
F R A ~I K Â Máquina lotográlica, modelos 

n «Solida», «Rollix», «Bonalix» 

Máquinas lolográlicas modelos (ARL BRAU~I 
«Paxelle», «Paxina», «lmperi1I Box» I~ 

( 1 U E G R o s Coladeiras "Cinea", fnroladei•as 
n Bobines para filmes de 8 e 16 mm 

~i~':::'r~'.. ~~r~. '.~,~~r~I'.~ . ~ A e T 1 N o 
-J. RELTRAO COELHO 

ARMAZÉM: LARGO DO CARMO, 16 

LIS B OA 



ORGANIZAÇÃO PARA FOMENTO DE VENDAS E PROPA­
GANDA AO SERVIÇO DA INDÚSTRIA E DO COM~RCIO 

estuda, cria, planifica, 
executa e dirige 

TUDO 
PARA 

1. FOMENTO DE VENDAS 
2. PUBLICIDADE GERAL 
3. DISTRIBUIÇÃO ~ PROP.ºA 

COL ABORA ÇAO PERMANENTE E 
A CTIVA DOS MELHORES TÉCNICOS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

C É R E B R O S E S E R V 1 Ç O S . . . AO V O S S O S E R V 1 Ç O 

DIRECÇÃO D E : 

A. PALMARES 
RUA DO OUR O, 266 - LIS BOA 
TEL. 2 9555 - T ELEG. •OVIC• 

Para detal ~es t eulare<imenlo1 pe~1 -no1 o lol~ elo elu <i dati•o que 1trá tn•lado 11m qulquer de1pt11 pele ttrrtlo 
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